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RESUMO 

Ana Sibelonia Saldanha Veras: A Sustentabilidade do Geoturismo na Amazônia 

Setentrional: Estudo de Caso do Município de Mucajaí, Estado de Roraima, Brasil. 

 

(Sob a orientação da Professora Doutora Maria Alzira Pimenta Dinis e coorientação do 

Professor Doutor Nelson Azevedo Barros 

 

A região de Mucajaí, Roraima, Brasil, objeto desta tese, oferece paisagens naturais 

associadas a fascinantes morfologias, como afloramentos de rochas, minerais e cursos 

hídricos, relevantes no âmbito do conhecimento das geociências. Importa, ainda, salientar 

as consideráveis populações indígenas locais, como principais atores e beneficiários do 

geoturismo, e seu papel na preservação e desenvolvimento sustentável da região em 

estudo. 

 

Nesse sentido, a presente tese de doutoramento tem como objetivo contribuir para o 

estudo e sistematização em ambiente local, com foco nas condicionantes ambientais e 

interação entre o cidadão e comunidade acadêmica, para o uso de um geoturismo 

sustentável. O fulcro deste estudo insere-se na herança paisagística da região central de 

Mucajaí com destaque para os aspectos geológico-geomorfológicos que promovem a 

potencialidade latente dessa região para o geoturismo.  

 

No delineamento metodológico, aplicou-se pesquisa de caráter descritivo e exploratório, 

com estudo de caso fundamentado em revisão bibliográfica e trabalhos de campo, visando 

à compreensão e interpretação ambiental da região alvo desta tese. Isto por meio da base 

conceitual da geodiversidade e a sua aplicabilidade ao geoturismo como atividade 

sustentável.  
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Para alcançar o núcleo deste trabalho, esta tese compõe-se de sete capítulos resultantes 

de publicações internacionais indexadas, pretendendo realçar a identidade interpretativa 

e a integridade dos recursos ambientais para a atividade do geoturismo em uma região 

distante, como é o caso dessa porção territorial da Amazônia setentrional no Brasil. As 

pesquisas publicadas reiteram contribuições significativas para a área estudada. 

 

O primeiro capítulo, Sustentabilidade da paisagem: contribuição da região de Mucajaí-

Roraima, Brasil, refere-se à paisagem como importante contribuição para medir e 

interpretar o bem-estar humano no consumo sustentável ambiental, constituindo um 

enorme desafio para os gestores públicos no desenvolvimento de um bom planejamento 

e ao despertar o compromisso dos cidadãos da região em análise. Insere-se ainda na ótica 

do Desenvolvimento Sustentável, especificamente nos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) 12 e 15, i.e., além de preservar a natureza, apoiar iniciativas de 

interpretação no meio rural como alternativa sustentável para a vida dos munícipes. 

 

 O segundo capítulo, Praia da Rufina e Desenvolvimento Sustentável: o papel da 

mulher em Mucajaí, Roraima, Brasil, traz a descrição das ações vivenciadas por 

mulheres na atividade turística sob o viés da Agenda 2030 e ODS 1 a 5, 8 e 11, 

identificando a cultura da sustentabilidade ambiental e empoderamento da mulher, em 

busca da prosperidade frente ao pacto global. Apresenta-se uma experiência única, de 

relevância ecológica sobre o ecossistema fluvial, liderada por mulheres que utilizam o 

patrimônio geológico para conduzir geoturistas ao lazer, banhos e práticas sustentáveis 

em águas perenes e rios de água doce. Os visitantes são conduzidos em barcos aos 

melhores lugares de apreciação da flora e fauna, destacando-se a importância da 

preservação do patrimônio geológico e geomorfológico.  

 

Quanto ao terceiro capítulo, A Trilha Davi em Mucajaí, Roraima, Brasil: uma 

experiência para (re)conectar e proteger a natureza, reveste-se de uma ferramenta 

valiosa para a conservação do ambiente e apresenta o geoturismo. Neste trabalho, discute-

se em escala local a natureza, vinculada à Agenda 2030 e aos ODS 1, 3, 4, 5, 8 e 10, que 

repercutem na prosperidade dos cidadãos em harmonia com o ODS 15, vida na Terra 

sustentável, com descrição da trilha como fenômeno geocientífico conservado e de 

atração geoturística que permite o contato com o ecossistema. Aplicou-se o conceito de 
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capacidade de carga como ferramenta útil de planejamento ancorado no princípio da 

caminhada, ação recreativa e lazer, motivando o comprometimento do geoturista com o 

ecossistema, bem como contribui com práticas de educação ambiental no universo 

amazônico. 

 

O quarto capítulo, Percepção de sustentabilidade de ecossistemas lóticos e lênticos na 

bacia amazônica pela lente de uma comunidade local, identifica a percepção e atitudes 

de uma comunidade local da Bacia Amazônica sobre os ecossistemas lótico e lêntico, 

como parte da Agenda 2030 composta pelos ODS a serem alcançados: um conjunto de 

metas desafiadoras na salvaguarda do ecossistema hídrico. É assim importante enfatizar 

que esta pesquisa consubstancia o ser humano como principal responsável no sucesso da 

proteção dos recursos hídricos, sinônimo de vida do planeta. Assim, diante das inúmeras 

vantagens, o desafio é receber a devida atenção das autoridades, com investimento do 

setor público e privado e a capacitação para gestores, incluindo o geoturismo, destacando 

o potencial hídrico. 

 

O capítulo quinto, Rodovia BR-174, geoturismo e conflitos socioambientais nas regiões 

remotas do Norte da Amazônia, dedica-se à socioanálise do modal terrestre que liga o 

estado brasileiro de Roraima, o mais setentrional que integra a tríplice fronteira com a 

Venezuela e Guiana, às demais regiões do Brasil. Inaugurada em 1977, a Rodovia BR-

174 trouxe melhorias significativas às populações e promoveu estratégia geopolítica. 

Aborda ainda a adoção das recomendações da Agenda 2030 e metas dos ODS 12, 13, 15 

ao 17, i.e., dimensão ambiental para apoiar e estimular cidadãos a uma boa gestão, 

ancorada no planejamento para utilizar o modal como um relevante corredor de 

movimento contínuo e distribuição de pessoas aos municípios. Logo, a interpretação dos 

recursos abióticos contribui para o uso do Geoturismo como atividade econômica 

sustentável. 

 

Quanto ao capítulo sexto, apoia-se na publicação Construindo pontes entre povos 

indígenas e a atividade geoturística: o caso da etnorregião da Raposa em Roraima, 

Brasil, que aborda as etnias indígenas Macuxi e Yanomami em etnoregiões de Roraima. 

Os Yanomami vivem em áreas remotas protegidas e defendem a floresta com base na 

cosmovisão dos elementos naturais para garantir a conservação da geodiversidade, do 
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ambiente ecológico e de sua cultura. Já o turismo praticado é respaldado pelas técnicas 

de artesanatos e agricultura dominadas pelos Macuxi, que conhecem os melhores lugares 

para visitação geoturística. Dessa forma, comprova-se em plano de visitação que a 

atividade turística é sustentável. Os indígenas, orientados nos ODS 1, 15 e 17, e com 

apoio de parcerias, promovem a inclusão e vida na terra, assim como o uso da 

geodiversidade.  

 

O capítulo sétimo está sustentado pela publicação Constrangimentos sociais do 

geoturismo e instrumentos de proteção numa perspectiva de sustentabilidade, a 

pesquisa discute os constrangimentos sociais do geoturismo e os instrumentos de proteção 

em regiões dominadas por formações rochosas classificadas como patrimônio natural, 

assumidas como veículos importantes na salvaguarda dos sítios geológicos. Trata-se de 

pesquisa sobre regulamentos ambientais e administrativos, i.e., instrumentos coletados de 

sítios oficiais do governo disponíveis na Internet, empresas, condutores locais e substrato 

geológico, e.g., geoformas para identificar condicionantes alicerçadas e duráveis para o 

ambiente. Consideram-se os critérios de sustentabilidade não apenas como a melhor 

maneira das empresas atuarem, especialmente as pequenas e médias, mas também como 

o fortalecimento da instituição de turismo do município de Mucajaí, Roraima, Brasil. 

 

Todos os capítulos são descritos e interligados, conforme as morfologias mais 

representativas na porção central de Mucajaí. Nesse sentido, geossítios notáveis são úteis 

ao cidadão e didáticos do ponto de vista científico para o geoturismo. Desse modo, a 

descrição que a geodiversidade oferece não é apenas um diferencial, mas também 

oportunidade para a formatar geoprodutos para uso e proteção sob o manto da Agenda 

2030. Ademais, os ODS são metas de aplicação no contexto global, destacando-se uma 

região remota como a Amazônia setentrional, com uma atividade de geoturismo que 

protege e amplia as oportunidades de preservação do patrimônio. 

 

No desenvolvimento do conjunto metodológico, i.e., relativo aos trabalhos de campo 

como observação e descrição de atrativo para gerar o conhecimento científico, contou-se 

com o apoio de técnicos (as), acadêmicos (as), empresários (as) e proprietários(as) de 

áreas rurais para a coleta dos elementos essenciais da pesquisa, sendo notória a 

importância dada pelos munícipes ao estudo. 
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É imperioso sublinhar a comunicação indispensável da contribuição desta tese para o 

conhecimento acerca da geodiversidade nesta região remota do Brasil, e esta precisa ser 

avaliada, gerenciada, valorizada e interpretada pelo geoturismo. O público dessa 

atividade é composto de acadêmicos (as), empresas turísticas, associações e sociedade 

em geral, ao despertarem para um maior domínio e enobrecendo-se os atrativos da 

natureza com conhecimento científico em prol do geoturismo, baseando-se nas 

condicionantes e recursos geológicos e geomorfológicos.  

 

Portanto, a compreensão para a elaboração de argumentos convincentes é um fio condutor 

de um processo mais aprofundado sobre a atividade do geoturismo e um progresso para 

essa região longínqua do Brasil, nos princípios sustentáveis a serem conduzidos por seus 

residentes e populações autóctones no delineamento de novas alternativas. Dessa forma, 

os resultados podem contribuir para que os líderes regionais melhor identifiquem as 

necessidades da região e implementem atividade de geoturismo com práticas sustentáveis 

para salvaguardar a região da pressão antrópica. 
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ABSTRACT 

 

Ana Sibelonia Saldanha Veras: The Sustainability of Geotourism in the Septentrional 

Amazon: A Case Study in the Municipality of Mucajaí, State of Roraima, Brazil. 

 

(Supervised by Professor Maria Alzira Pimenta Dinis and Professor Nelson Azevedo 

Barros) 

 

The region of Mucajaí, Roraima, Brazil, object of this doctoral dissertation, offers natural 

landscapes associated with fascinating morphologies, such as outcrops of rocks, minerals, 

and watercourses, relevant in the scope of knowledge of geosciences. It is also important 

to emphasize the pertinence of local indigenous populations as the main actors and 

beneficiaries of geotourism, and their role in the preservation and sustainable 

development of the region under study.  

 

In this sense, this research aims at contributing to the study and systematization at a local 

environmental level, focusing on environmental conditions and the interaction between 

citizens and the academic community for the use of geotourism sustainably. The focus of 

this study is the landscape heritage of the central region of Mucajaí, with emphasis on the 

geological-geomorphological aspects that promote the potential of this region for 

geotourism.  

 

For the methodological outline, a descriptive and exploratory approach was applied, a 

case study based on a bibliographical review and field work, aiming at the understanding 

and interpretation of the environment in the target region of this thesis. That was 

discussed through the conceptual basis of geodiversity and its applicability to geotourism 

as a sustainable activity. 
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To achieve the goal of this work, this thesis is composed of seven chapters resulting from 

publications in indexed international journals, intending to enhance the interpretative 

identity and the integrity of environmental resources for the geotourism activity in a 

remote region, as is the case of this territorial portion of the northern Amazon in Brazil. 

The published research reaffirms significant contributions to the studied area. 

 

The first chapter, Landscape sustainability: contribution of Mucajaí-Roraima, Brazil, 

region, refers to the landscape as an important contribution to measuring and interpreting 

human well-being in a sustainable environmental consumption. It constitutes an 

enormous challenge for public managers in the development of good planning and to 

awaken the commitment of the citizens of the region under analysis. It is also part of the 

perspective of Sustainable Development, specifically in the Sustainable Development 

Goals (SDGs) 12 and 15, i.e., in addition to preserving nature and supporting initiatives 

of interpretation in rural areas as a sustainable alternative for the lives of residents. 

 

As for the second chapter, Rufina Beach and Sustainable Development: the role of 

women in Mucajaí, Roraima, Brazil, it presents the description of the actions 

experienced by women in tourist activities under the bias of Agenda 2030 and SDGs 1 to 

5, 8, and 11, identifying the culture of environmental sustainability and women's 

empowerment, in search of prosperity in the face of the global pact. It presents a unique 

experience of ecological relevance on the fluvial ecosystem, led by women who use the 

geological heritage to lead geotourists to leisure, bathing, and sustainable activities in 

perennial waters and freshwater rivers. Visitors are taken in boats to the best places to 

appreciate flora and fauna, highlighting the importance of preserving the geological-

geomorphological heritage. 

 

The third chapter, The Davi Trail in Mucajaí, Roraima, Brazil: an experience to 

(re)connect and protect nature, is a valuable tool for environmental conservation and the 

presentation of geotourism. In this work, nature is discussed on a local scale, linked to 

the 2030 Agenda and SDGs 1, 3, 4, 5, 8, and 10, which have an impact on the prosperity 

of citizens in harmony with SDG 15, sustainable life on Earth. It describes the trail as a 

conserved geoscientific phenomenon and a geotouristic attraction that allows contact with 

the ecosystem. The concept of carrying capacity is applied as a useful planning tool 



XIII 

 

anchored in the principle of strolling, recreational activities, and leisure, motivating the 

geotourist's commitment to the ecosystem, as well as contributing to environmental 

education practices in the Amazonian universe. 

 

The fourth chapter, Sustainability perception of lotic and lentic ecosystems in the 

Amazon Basin through the lens of a local community, identifies the perception and 

attitudes of a local community in the Amazon Basin on lotic and lentic ecosystems, as 

part of the 2030 Agenda composed by the SDGs to be achieved: a set of challenging goals 

in safeguarding the water ecosystem. Therefore, it is important to emphasize that the 

research substantiates the human being as the main responsible for the successful 

protection of water resources, synonymous with life on the planet. Thus, given the 

numerous advantages, the challenge is to receive due attention from the authorities, and 

the investment from both public and private initiatives, as well as the training of 

managers, including for geotourism, which highlights the water potential. 

 

The fifth chapter, BR-174 highway, geotourism and socio-environmental conflicts in 

the northern remote regions of the Amazon, is dedicated to the socio-analysis of the land 

modal that connects the Brazilian state of Roraima, the northernmost that integrates the 

triple border with Venezuela and Guyana, to the other regions of Brazil. Inaugurated in 

1977, the BR-174 Highway brought significant improvements to the population and 

promoted a geopolitical strategy. It also addresses the adoption of the 2030 Agenda 

recommendations and the goals of SDGs 12, 13, 15 to 17, i.e., environmental dimension 

to support and encourage citizens to good management, anchored on the planning to use 

the modal as a relevant corridor of continuous movement and distribution of people to 

municipalities. Therefore, the interpretation of abiotic resources contributes to the use of 

Geotourism as a sustainable economic activity. 

 

As for the sixth chapter, it is based on the publication Building bridges between 

indigenous peoples and geotourism activity: the case of the Raposa ethnoregion in 

Roraima, Brazil, which addresses the Macuxi and Yanomami indigenous ethnic groups 

in ethnoregions of Roraima. The Yanomami live in remote protected areas and defend the 

forest based on a cosmovision of natural elements to guarantee the conservation of 

geodiversity, the ecological environment, and their culture. The practiced tourism is 
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supported by handicraft and agriculture techniques mastered by the Macuxi, who know 

the best places for geotouristic visitation. This way, the visitation plan proves that the 

tourist activity is sustainable. The indigenous people, guided by SDGs 1, 15, and 17, and 

with the support of partnerships, promote inclusion and life on earth, as well as the use of 

geodiversity. 

 

The seventh chapter is supported by the publication Geotourism social constraints and 

protection instruments from a sustainability perspective. The research discussed the 

social constraints of geotourism and the instruments of protection in regions dominated 

by rock formations classified as natural heritage, assumed as important vehicles in the 

safeguarding of geological sites. This is research on environmental and administrative 

regulations, i.e., instruments collected from official government websites available on the 

internet, companies, local conductors, and geological substrate, e.g., geoforms to identify 

solid and durable constraints for the environment. Sustainability criteria are considered 

not only as the best way for companies to act, especially small and medium-sized ones, 

but also as the strengthening of the tourism institution in the municipality of Mucajaí, 

Roraima, Brazil. 

 

It is noticeable that all chapters are described and interconnected, according to the most 

representative morphologies in the central portion of Mucajaí. In this sense, notable 

geosites are useful to citizens and didactic from a scientific point of view for geotourism. 

In this way, the description that geodiversity offers is not only a differential, but also an 

opportunity to form geoproducts for use and protection under the guide of the 2030 

Agenda. In addition, the SDGs are goals for application in the global context, highlighting 

a remote region such as the northern Amazon, with a geotourism activity that protects 

and expands preservation opportunities. 

 

In the development of the methodological set, i.e., related to field work as observation 

and description of attraction to generate scientific knowledge, we had the support of 

technicians, academics, entrepreneurs and owners of rural areas to collect the essential 

elements of the research, being notorious the importance given by citizens to this study. 
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It is important to emphasize the indispensable contribution of this dissertation to the 

knowledge about geodiversity in this remote region of Brazil, an activity which needs to 

be evaluated, managed, valued and interpreted by geotourism. The audience for this 

activity is composed of academics, tourist companies, associations and society in general, 

as they awaken to a greater mastery and ennoble the attractions of nature with scientific 

knowledge in favor of geotourism, based on the geological-geomorphological constraints 

and resources. 

 

Therefore, the understanding for the elaboration of convincing arguments is a guiding 

thread for a more in-depth process on the geotourism activity and the progress for this 

remote region of Brazil, in the sustainable principles to be conducted by its residents and 

indigenous populations in the design of new alternatives. In this way, the results can help 

regional leaders better identify the needs of the region and implement geotourism 

activities with sustainable practices to safeguard the region from anthropic pressure. 

 

 

  



XVI 

 

 

 

 

 

 

 

 

RÉSUMÉ 

 

Ana Sibelonia Saldanha Veras: La durabilité du Geotourisme en Amazonie 

Septentrionale : Une Étude de Cas de la Municipalité de Mucajaí, État de Roraima, 

Brésil. 

 

(Supervisé par le professeur Maria Alzira Pimenta Dinis et le professeur Nelson 

Azevedo Barros) 

 

La région de Mucajaí, Roraima, Brésil, objet de cette thèse, offre des paysages naturels 

associés à des morphologies fascinantes, telles que des affleurements rocheux, des 

minéraux et des cours d'eau, pertinents dans le cadre des connaissances en géosciences. 

Il est également important de souligner l'importance des populations indigènes locales, 

en tant que principaux acteurs et bénéficiaires du géotourisme, et leur rôle dans la 

préservation et le développement durable de la région étudiée. 

 

En ce sens, cette thèse de doctorat vise à contribuer à l'étude et à la systématisation de 

l'environnement local, en tenant compte des contraintes environnementales et de 

l'interaction entre les citoyens et la communauté universitaire, pour l’utilisation du 

géotourisme durable. Cette étude se concentre sur le patrimoine paysager de la région 

centrale de Mucajaí, en mettant l'accent sur les aspects géologiques et géomorphologiques 

qui favorisent la potentialité latente de cette région pour le géotourisme.  

 

Dans la conception méthodologique, il s'agit d'une recherche appliquée de nature 

descriptive et exploratoire, avec une étude de cas basée sur une revue bibliographique et 

un travail de terrain, visant à la compréhension et à l'interprétation environnementale de 

la région cible de cette thèse, à travers la base conceptuelle de la géodiversité et son 

applicabilité au Géotourisme comme activité durable.  
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Pour atteindre l'objectif principal de ce travail, cette thèse est composée de sept chapitres 

résultant de publications internationales indexées, visant à mettre en évidence l'identité 

interprétative et l'intégrité des ressources environnementales pour l'activité de 

géotourisme dans une région éloignée, comme c'est le cas de cette portion territoriale de 

l'Amazonie septentrionale au Brésil. La recherche publiée réitère des contributions 

significatives à la zone étudiée. 

 

Le premier chapitre, Durabilité du paysage: contribution de la région de Mucajaí-

Roraima, Brésil, se réfère au paysage comme une contribution importante pour mesurer 

et interpréter le bien-être humain dans la consommation durable de l'environnement, 

constituant un énorme défi pour les gestionnaires publics dans le développement d'une 

bonne planification et dans l'éveil de l'engagement des citoyens de la région analysée. Il 

s'inscrit également dans la perspective du développement durable, en particulier dans les 

Objectifs de Développement Durable (ODD) 12 et 15, c'est-à-dire, en plus de la 

préservation de la nature, le soutien des initiatives d'interprétation dans les zones rurales 

comme alternative durable pour la vie des habitants. 

 

Le deuxième chapitre, Praia da Rufina et le développement durable : le rôle des femmes 

à Mucajaí, Roraima, Brésil, apporte la description des actions vécues par les femmes 

dans les activités touristiques sous le biais de l'Agenda 2030 et des ODD 1 à 5, 8 et 11, 

en identifiant la culture de la durabilité environnementale et l'autonomisation des femmes, 

à la recherche de la prospérité face au pacte mondial. Il présente une expérience unique, 

d'importance écologique sur l'écosystème fluvial, menée par des femmes qui utilisent le 

patrimoine géologique pour conduire les géotouristes aux loisirs, à la baignade et aux 

pratiques durables dans les eaux pérennes et les rivières d'eau douce. Les visiteurs sont 

emmenés en bateaux vers les meilleurs endroits pour apprécier la flore et la faune, 

soulignant l'importance de la préservation du patrimoine géologique-géomorphologique. 

 

Quant au troisième chapitre, Le Sentier David à Mucajaí, Roraima, Brésil: une 

expérience pour (re)connecter et protéger la nature, il constitue un outil précieux pour 

la conservation de l'environnement et présente le géotourisme. Dans ce travail, la nature 
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est abordée à l'échelle locale, en lien avec l'Agenda 2030 et les ODD 1, 3, 4, 5, 8 et 10, 

qui ont des répercussions sur la prospérité des citoyens en harmonie avec l'ODD 15, la 

vie durable sur Terre, avec une description du sentier en tant que phénomène 

géoscientifique préservé et attraction géotouristique qui permet un contact avec 

l'écosystème. Le concept de capacité de charge a été appliqué comme un outil de 

planification utile ancré dans le principe de la marche, de l'action récréative et du loisir, 

motivant l'engagement du géotouriste avec l'écosystème, et contribuant aux pratiques 

d'éducation environnementale dans l'univers amazonien. 

 

Le quatrième chapitre, Perception de la durabilité des écosystèmes lotiques et lentiques 

du bassin amazonien à travers le prisme d'une communauté locale, identifie la 

perception et les attitudes d'une communauté locale du bassin amazonien sur les 

écosystèmes lotiques et lentiques, dans le cadre de l'Agenda 2030 composé des ODD à 

atteindre: un ensemble d'objectifs ambitieux pour la sauvegarde de l'écosystème 

hydrique. Par conséquent, il est important de souligner que la recherche justifie l'être 

humain comme le principal responsable de la protection réussie des ressources en eau, 

synonyme de vie sur la planète. Ainsi, face aux nombreux avantages, le défi consiste à 

recevoir l'attention nécessaire des autorités, telles que les investissements des secteurs 

public et privé et la formation des gestionnaires, y compris le géotourisme, qui met en 

évidence le potentiel de l'élément hydrique. 

 

Le cinquième chapitre, Autoroute BR-174, géotourisme et conflits socio-

environnementaux dans les régions reculées de l'Amazonie du Nord, est consacré à la 

socio-analyse du mode terrestre qui relie l'état brésilien de Roraima, le plus septentrional, 

qui intègre la triple frontière avec le Venezuela et la Guyane, aux autres régions du Brésil. 

Inaugurée en 1977, l’autoroute BR-174 a apporté des améliorations significatives à la 

population et a favorisé la stratégie géopolitique. Il aborde également l'adoption des 

recommandations de l'Agenda 2030 et des cibles des ODD 12, 13, 15 à 17, c'est-à-dire la 

dimension environnementale pour soutenir et encourager les citoyens à une bonne 

gestion, ancrée dans la planification de l'utilisation du modal comme un corridor pertinent 

de mouvement continu et de distribution des personnes aux municipalités. Par 

conséquent, l'interprétation des ressources abiotiques contribue à l'utilisation du 

géotourisme en tant qu'activité économique durable. 
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Quant au sixième chapitre, il s'appuie sur la publication Construire des ponts entre les 

peuples autochtones et le géotourisme: le cas de l'ethnorégion Raposa à Roraima, 

Brésil, qui traite des groupes ethniques indigènes Macuxi et Yanomami dans les 

ethnorégions de Roraima. Les Yanomami vivent dans des aires protégées reculées et 

défendent la forêt en se basant sur une cosmovision des éléments naturels pour garantir 

la conservation de la géodiversité, de l'environnement écologique et de leur culture. Le 

tourisme, quant à lui, est soutenu par les techniques artisanales et agricoles maîtrisées par 

les Macuxi, qui connaissent les meilleurs endroits pour les visites géotouristiques. De 

cette façon, le plan de visite prouve que l'activité touristique est durable, les peuples 

indigènes, guidés par les ODD 1, 15 et 17, et avec le soutien de partenariats, favorisent 

l'inclusion et la vie sur terre, ainsi que l'utilisation de la géodiversité.  

 

Le septième chapitre est soutenu par la publication Contraintes sociales du géotourisme 

et instruments de protection dans une perspective de durabilité, la recherche aborde les 

contraintes sociales du géotourisme et les instruments de protection dans des régions 

dominées par des formations rocheuses classées patrimoine naturel, assumées comme 

d'importants vecteurs de sauvegarde des sites géologiques. Il s'agit de recherches sur les 

réglementations environnementales et administratives, c'est-à-dire les instruments 

collectés sur les sites officiels du gouvernement disponibles sur Internet, les entreprises, 

les conducteurs locaux et le substrat géologique (géoformes pour identifier les conditions 

solides et durables pour l'environnement). Les critères de durabilité sont considérés non 

seulement comme la meilleure façon d'agir pour les entreprises, en particulier les petites 

et moyennes, mais aussi comme le renforcement de l'institution touristique de la 

municipalité de Mucajaí, Roraima, Brésil. 

 

On remarque que tous les chapitres sont décrits et interconnectés, selon les morphologies 

les plus représentatives de la partie centrale de Mucajaí. En ce sens, les géosites 

remarquables sont utiles au citoyen et didactiques du point de vue scientifique pour le 

géotourisme. Ainsi, la description qu'offre la géodiversité n'est pas seulement un 

différentiel, mais aussi une opportunité de la formater, ce qui donne lieu à des géoproduits 

pour l'utilisation et la protection sous le manteau de l'Agenda 2030. En outre, les ODD 

sont des objectifs d'application dans le contexte mondial, mettant en évidence une région 
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éloignée comme l'Amazonie du Nord, avec une activité de géotourisme qui protège et 

élargit les possibilités de préservation. 

 

Dans le développement de l'ensemble méthodologique lié au travail de terrain, comme 

l'observation et la description des attractions, nous avons eu le soutien de techniciens, 

d'universitaires, d'hommes d'affaires et de propriétaires de zones rurales pour la collecte 

des éléments essentiels de la recherche, avec l'importance donné par les citoyens à l'étude 

étant notoire. 

 

Il est impératif de souligner la communication indispensable de la contribution de cette 

thèse à la connaissance de la géodiversité dans cette région éloignée du Brésil, et cela doit 

être évaluée, gérée, valorisée et interprétée par le géotourisme. Le public de cette activité 

est composé d'universitaires, d'entreprises touristiques, d'associations et de la société en 

général, qui s'éveillent à une plus grande maîtrise et ennoblissent les attraits de la nature 

avec des connaissances scientifiques en faveur du géotourisme, basées sur les conditions 

et les ressources géologiques et géomorphologiques. 

 

Par conséquent, la compréhension de l'élaboration d'arguments convaincants est un fil 

conducteur d'un processus plus profond concernant l'activité de géotourisme et un progrès 

pour cette région isolée du Brésil, dans les principes durables à appliquer par ses résidents 

et les populations autochtones dans la délimitation de nouvelles alternatives. De cette 

manière, les résultats peuvent contribuer à ce que les dirigeants régionaux identifient 

mieux les besoins de la région et mettent en œuvre des activités de géotourisme avec des 

pratiques durables pour sauvegarder la région de la pression anthropique. 
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INTRODUÇÃO 

 

Esta tese enquadra-se no programa de Doutoramento em Ecologia e Saúde Ambiental 

promovido pela Universidade Fernando Pessoa UFP. Constitui a questão central desta 

tese um estudo da sustentabilidade e processos geológicos e geomorfológicos que dão 

origem às paisagens, rochas, minerais, águas, solos, clima e outras caraterísticas terrestres 

para a atividade do geoturismo em Mucajaí, Roraima, Brasil. Importa ainda, salientar a 

importância das populações indígenas locais, como principais atores e beneficiários do 

geoturismo, bem como do seu papel na preservação e desenvolvimento sustentável da 

região em estudo. Desse modo, a existência da paisagem natural reveste-se de relevante 

interesse para entender o processo de esculturação e gênese das formas destacadas e 

continuamente modificadas pela ação humana. A sustentabilidade é o alicerce na 

manutenção desse processo local de alto potencial geoturístico e de interesse na 

atualidade (Raeisi et al., 2022, Newsome e Dowling, 2022). A partir dos cuidados para 

com o meio físico, a sustentabilidade torna-se muito importante, nomeadamente em 

regiões extremas, onde a atividade do geoturismo pode oferecer papel expressivo para a 

comunidade, contribuindo para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) em Mucajaí, Roraima. 

 

A sustentabilidade, um tema emergente e necessário na atualidade, reveste-se do marco 

histórico da Agenda 2030 e respetivos ODS. O geoturismo, como uma atividade recente 

e transformadora, sustenta a identidade de um território, sendo cada vez mais reconhecido 

por países com abundância em recursos naturais como alternativa econômica para muitas 

comunidades desfrutem de harmonia e prosperidade, tendo o cidadão como protagonista 

do lugar e carregado de cultura (Lamba et al. 2023). 
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A despeito dos estudos da Organização das Nações Unidas (ONU), os ODS emergem dos 

estudos, apresentados em vários eventos como os de Estocolmo, em 1972, Rio de Janeiro, 

em 1992, Johannesburgo, em 2002, e Rio + 20, em 2012, e estabelecem a ótica 

transformadora sobre os pilares indissociáveis: social, cultural, econômica e ambiental 

aprovados pela Assembleia Geral das Nações Unidas e do relatório Nosso Futuro Comum 

(Salamanca, 2022). É legítimo o conceito de sustentabilidade: “aquele que atende às 

necessidades presentes, sem comprometer as gerações futuras”. Sua repercussão ganhou 

notoriedade ampla, segundo Leal Filho et al. (2022), com o lançamento da Agenda 2030 

cada vez mais realçada, com ênfase no comportamento de cidadãos no mundo inteiro 

tornando-se um compromisso de todos, i.e., Instituições de Ensino Superior, Gestores 

públicos e Setor privado a fim de diminuir a pobreza, reduzir a violência em diversas 

dimensões e na proteção dos recursos naturais, portanto, os ODS devem garantir a todos 

paz e prosperidade (Serafine et al., 2022). 

 

Mucajaí é um município do estado de Roraima, Brasil, um destino emergente em plena 

Amazônia setentrional, onde estão insertas pequenas cidades, portanto, uma região onde 

a natureza é essencial por subsidiar a existência humana e por ser fonte de informações 

para realçar os aspectos geológicos, estéticos e culturais como ferramentas para 

desenvolver o geoturismo de forma duradoura pelos cidadãos. Nesse contexto, a 

geodiversidade é abordada pelo viés das condicionantes ambientais e suas implicações, 

como regra básica que atende às necessidades do presente, sem comprometer a 

capacidade de futuras gerações (Cifuentes, 1992, Medway et al., 2022, Rogers, 2022). A 

sustentabilidade da geodiversidade na área da pesquisa tem grande importância 

especialmente para o ambiente quanto às áreas longínquas alicerçadas em recursos 

exuberantes que tendem ao uso por sua atratividade geoturística, educacional e recreativa 

(Veras, 2020). Esses ambientes, entretanto, necessitam ser apresentados como alternativa 

complementar de renda das populações locais, os quais possuem papel fundamental na 

gestão dos recursos ambientais, pelos seguintes motivos: 

 

(i) pela necessidade de apresentar a sustentabilidade como equilíbrio, formas e 

regras básica de operar o geoturismo para gerações jovens, 
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(ii) pela inevitabilidade de caracterizar recursos geológico e geomorfológicos 

potenciais na região da denominada Amazônia setentrional, 

(iii) pela imperiosa necessidade de promover o uso consciente e seguro do 

visitante em ambientes naturais quanto pela comunidade do entorno em prol 

do convívio harmônico e sustentável, 

(iv) pela emergência de demonstrar o caráter inovador de uma nova atividade, 

(v) pela indispensabilidade de preservar locais didáticos, extraordinários aos 

olhos do cidadão, de subsidiar a geoeducação e, especialmente, a atividade 

geoturística. 

 

O geoturismo conta com crescimento significativo na esfera global, tendo sua gênese 

vinculada à Europa, Estados Unidos da América e Austrália, e surge do interesse do 

geólogo italiano Michele Gortani em 1956, ao afirmar que formações rochosas contam 

sua história. Este fato foi também assegurado por Gray (2019) e Newsome e Ladd (2022) 

que o corroboram, quando afirmam que os denominados ecossistemas são importantes 

serviços para a melhoria da qualidade ambiental, saúde pública e manutenção do bem-

estar humano em contextos locais, regionais e internacionais. Somam-se às raízes dessa 

atividade, posteriormente, pesquisas acadêmicas focadas no desenvolvimento rural 

sustentável (Newsome et al., 2022). Embora as atividades pioneiras datem do século 

XVII, cientistas europeus direcionaram as redes de geoparques muito difundidos na 

atualidade (Gentilini, 2009, Ngwira, 2015, Al-Halbounni et al., 2022, Hawkins et al., 

2022). 

 

Assim, o geoturismo, não apenas valoriza a estética local, i.e., os recursos abióticos dentro 

dos princípios sustentáveis compreendem: (i) o bem-estar de seus residentes da área 

investigada e (ii) benefícios da interpretação do patrimônio natural, segundo Hose (1999), 

mas também (iii) a geologia da região em análise, uma das menos conhecidas e estudadas. 

São áreas de terrenos do Pré-Cambriano, pelo acesso por áreas de florestas de copas 

densas (Cordani, 2017). Estas formações com cobertura vegetal constituem a 

geomorfologia dos processos endógenos, tectônicos e fósseis, em tempos pretéritos 

assegurados (Woo e Worboys, 2019). Um conceito mais geocientífico e atual que 

encontra respaldo na Global Geoparque (GG), Organização das Nações Unidas para 
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Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) e da União Internacional para a Conservação da 

Natureza IUCN (Girault, 2019, Matshusa et al., 2021), tratando-se de (iv) áreas 

geográficas de relevância internacional que reúnem conexões com os aspectos naturais, 

realçando paisagens geológicas (Dollma, 2019, Singh et al., 2021). Destacados dentro do 

que preconiza a sustentabilidade na experiência de uma viagem marcante, num conceito 

holístico de proteção que congrega elementos abióticos (Valente et al., 2021). 

  

Salienta-se ainda que territórios com destacada estética contribuem para o fortalecimento 

da economia, para a prosperidade dos locais longínquos, valorizam e integram a 

sustentabilidade de um destino. Assim, uma parte vital da agenda do geoturismo 

concentra-se na inovação do patrimônio ambiental nos moldes sustentáveis, em 

experimentar e aprender sobre a paisagem, valorizando as características que realçam o 

território, como os recursos hídricos, serras, cachoeiras, devidamente classificados 

cientificamente como geossítios (Pasquaré Marriot et al. 2023). Esses são responsáveis 

por atrair geoturistas a apreciar e aprender a história de como o tempo, em milhões de 

anos, trabalhou a forma exposta (Dowling e Pforr, 2021). Numa visão holística, esse 

cenário gera benefícios de desenvolvimento sustentável (Pál e Albert, 2021), que podem 

ser significativos se estruturados com base na geologia e seus geossítios, muitas vezes 

desconhecidos pelo seu valor e importância para o cidadão local. Assim, o mundo 

abiótico, e.g., rochas, solos, rios, cachoeiras e trilhas, essenciais à vida e patrimônio da 

humanidade, deve ser preservado, utilizando-se para isso a geodiversidade (Mandal e 

Chakrabarty, 2021), geossítios fonte para a geoeducação comunicada por guias de 

turismo, condutores locais, um grande aliado da atividade sustentável e para maior 

visibilidade. Isso posto, é feita a interconexão dos componentes bióticos e abióticos 

(Ghasemi et al., 2021, Wulung et al., 2021) desse conjunto, consoante se apresenta na 

Figura 1. 
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Figura 1:  Geodiversidade em perspectiva, vê-se a relação do geoturismo e os componentes bióticos 

e abióticos que ostentam sua magnitude à disposição da humanidade. Uma vez identificados, oferecem 

lazer a grupos de geoturistas, usufruto coletivo e solidário às gerações futuras como ferramentas de 

interpretação e educação para cidadãos, sendo parte integrante do cumprimento de metas dos ODS. 

 

 O desenvolvimento de projetos locais para a implantação de atividade turística 

consubstancia-se como uma das melhores metodologias para não só comunicar os valores 

da geociência mas valorizar os recursos abióticos (Robson, 2021). Portanto, objetivando 

a notabilidade do patrimônio, mas também para fazer crescer o nível de sensibilização do 

cidadão, do geoturista ou visitante. Essa interpretação é essencial para a divulgação e para 

a importância científica do patrimônio (Tormey, 2019). Para esse propósito, um dos 

maiores desafios é explicar como o tempo geológico formou a estética, pois nesses 

ambientes encontram-se fortes congruências de fósseis em rochas que ganham 

popularidade e estão mais criticamente afetados pelas mudanças climáticas (Boag et al., 

2021). 

  

A presente tese tem como objetivo geral contribuir para a utilização do geoturismo 

sustentável na região Central de Mucajaí, estado de Roraima, um município de pequeno 

porte segundo classificação brasileira (IBGE, 2001), por abranger população de até 20 

mil pessoas.  
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Com base nesses pressupostos, desdobrou-se esta tese nos seguintes objetivos 

específicos, como princípios norteadores do trabalho desenvolvido: 

(i) descrever a integração da paisagem quanto ao uso sustentável e 

condicionantes ambientais que afetam os desafios sociais em região remota, 

(ii) analisar o recorte territorial no entorno dos principais geossítios quanto 

práticas antrópicas, assim como as favoráveis, em ambiente ecologicamente 

equilibrado, que possam garantir a sustentabilidade local, 

(iii) examinar as ocorrências dos fatores ambientais, caracterizando os riscos em 

trilhas morfológicas, 

(iv) analisar os usos e ameaças em ecossistema de água doce na Amazônia 

setentrional, 

(v) descrever o modal terrestre e o importante papel de integração regional e 

internacional, demonstrando em mapa temático fenômenos geográficos 

distribuídos na área da pesquisa a partir das condicionantes ambientais, 

(vi) reconhecer cidadãos e lideranças que mantém forte ligação com a atividades 

turísticas, 

(vii) identificar os desafios a serem cumpridos, i.e., compromissos e 

responsabilidades como cidadãos, gestores e sociedade civil com o ambiente 

amazônico.  

  

Esta tese estrutura-se em sete capítulos, nos quais cada parte é indicativa dos elementos 

ambientais descritos com potencial para o geoturismo, compondo-se dos aspectos 

geológicos e geomorfológicos atraentes e acessíveis na região. O componente 

sociocultural tem papel importante e conta-se povos originários, i.e., indígenas que se 

destacam  na preservação da Amazônia setentrional brasileira. Todos os capítulos fazem 

referência aos compromissos dos cidadãos diante dos ODS. As descobertas científicas 

que integram esta tese transmitem informações de estéticas e consumo da paisagem, 

ecossistema fluvial liderada por mulheres, ambientes lóticos e lênticos para a 

interpretação, trilha geoturística, modal rodoviário, e fatores que favorecem e limitações 

na execução do geoturismo aos atores e respondem aos sete objetivos específicos. 

Portanto, os capítulos que integram esta tese e se encontram publicados são os seguintes:  

Capítulo I - Sustentabilidade da paisagem: contribuição da região de Mucajaí-

Roraima, Brasil. Abordou-se a paisagem como importante contribuição para medir e 
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interpretar o bem estar humano no consumo sustentável ambiental, sobre as 

características geológicas e geomorfológicas, refletindo sobre os recursos estratégicos em 

níveis locais. Sobre esse enfoque há um enorme desafio para os gestores públicos 

fortalecerem um bom planejamento e despertarem o compromisso dos cidadãos da região, 

buscando parcerias público privado para a região em análise. O capítulo insere-se nas 

metas da Agenda 2030 para preservar o ambiente com trabalho e renda no meio rural, 

utilizando-se do lazer e do contato com a natureza, por meio, de cachoeiras, praias e 

atividades que compõem o geoturismo. Sendo assim, o capítulo responde ao primeiro 

objetivo específico da tese: está vinculado ao desenvolvimento sustentável, a ação 

concreta ao consumo da paisagem, prioritária de políticas públicas, ou seja, o ambiente 

como palco, panorama de grandiosidade de contato e uso.  

 

Capítulo II - Praia da Rufina e Desenvolvimento Sustentável: o papel da mulher em 

Mucajaí, Roraima, Brasil. Descreve-se as interfaces do turismo com o lazer e as 

vivências científicas integrando o cidadão local, permitindo contato com o meio abiótico 

e compreendendo a importância da conservação dos geossítios no ambiente geológico e 

geomorfológico, princípios básicos em prol da manutenção desses ambientes para 

gerações futuras e em acordo com os ODS. A experiência enfatiza a relevância ecológica, 

liderada pelas habilidades das mulheres que utilizam o patrimônio geológico ao 

acompanhar turistas à lazer, banhos e práticas sustentáveis, i.e., águas perenes, rios de 

água doce. Logo, os visitantes são conduzidos em barcos aos melhores lugares de 

apreciação da flora e da fauna, destacando a importância da manutenção do bioma 

amazônico. O estudo identifica a mulher um ator-chave na sustentabilidade, portanto, 

responde-se com o capítulo II, ao objetivo apontado, distinguindo-se mulheres 

organizadas em associação na condução de atividades geoturísticas apesar das limitações 

respeitam o recurso fluvial, preservado onde reproduzem exemplos que compõe os 

requisitos integrantes dos ODS 1 a 5, 8, 11 e 12. 

 

Capítulo III - A Trilha Davi em Mucajaí, Roraima, Brasil: uma experiência para 

(re)conectar e proteger a natureza. Neste capítulo é evidenciado o atrativo da trilha Davi 

que se encontra no relevo local, digno de interpretação ao visualizar-se a grandiosidade 

das formações rochosas, sendo ideal realizar o percurso em pequenos grupos de 
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geoturistas, para sensibilizar cidadãos da caminhada em ambiente natural. Por oportuno, 

aplicou-se o conceito de capacidade de carga, como ferramenta útil de planejamento 

ancorada no princípio da classificação para os que têm limitações. A extensão é bastante 

considerada, incluindo ação recreativa e lazer, motivando o comprometimento às boas 

práticas do turismo sustentável, valorizando a identidade local, o ecossistema e contribuir 

com o ambiente no universo amazônico. Este capítulo responde ao terceiro objetivo 

específico da tese por alertar para a capacidade de carga ambiental da trilha utilizada.  

 

Capítulo IV - Percepção de sustentabilidade de ecossistemas lóticos e lênticos na Bacia 

Amazônica pela lente de uma comunidade local. Destaca-se a sustentabilidade dos rios 

e lagos na planície amazônica. Estes resultaram da deposição de sedimentos e inundação 

de várzeas, como parte da mudança ambiental global, ciclo geoquímicos e ação humana, 

numa região de enorme valor e importância na interpretação do geoturismo. Componente 

da Agenda 2030 e dos ODS, todos geocientistas devem desenvolver atividades para todas 

as idades de forma aumentar a sensibilização sobre geologia e geomorfologia, explicar e 

preocupar-se na salvaguarda do recurso hídrico, com parcerias entre governo, 

comunidade local e iniciativa privada. Diante de muitas ameaças aos notáveis recursos 

hídricos, especialmente a região setentrional onde a abundância não é garantia de que o 

recurso seja infinito, responde-se ao quarto objetivo específico da tese.  

 

Capítulo V - Rodovia BR-174, geoturismo e conflitos socioambientais nas regiões 

remotas do norte da Amazônia. Empenha-se à análise do modal terrestre, i.e., único 

corredor de mobilidade, relevante infraestrutura com reflexos na qualidade de vida das 

populações locais, i.e., saída e entrada de pessoas e produtos. Logo, a rodovia compensa 

os cidadãos e estimula-os a prestação de serviços de conhecimentos sobre os espaços 

amazônicos a partir da interpretação dos recursos abióticos e os seus significados 

geocientíficos, representando variedades para o uso do geoturismo como atividade que 

promove a geodiversidade. Dessa forma, responde-se ao quinto objetivo específico desta 

tese, contribuindo para a melhor visualização e amplas possibilidades de integração com 

a região valorizada e estimular à abertura de empreendimentos, logo, um fluxo de 

geoturista materializa os veios pulsantes do desenvolvimento. 
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Capítulo VI - Construindo pontes entre povos indígenas e a atividade geoturística: caso 

da etnoregião da Raposa em Roraima, Brasil. Refere-se as etnias Macuxi e Yanomami, 

povos em maior número no estado de Roraima. Portadores de direitos reconhecidos e 

destaques à preservação ambiental, os Macuxi usam de prerrogativas oferecidas por 

instituições públicas, inserindo-se em cursos, e.g., oficinas para empoderar mulheres nas 

práticas sustentáveis. O turismo praticado é respaldado pelas técnicas de artesanato e 

campos de flores, do domínio dos Macuxi que conhecem os melhores lugares para 

visitação geoturística. Há que salientar que os povos originários Yanomami desenvolvem 

o turismo em áreas naturais usando roteiros de visitas previamente aprovados em planos 

de visitação, promovendo a inclusão e com apoio de parcerias ao uso da geodiversidade.  

Diante da expressiva população indígena em Mucajaí área da pesquisa tornar-se então, 

imprescindível abordar essas etnias, e uma vez que as formações rochosas i.e., geologia 

e geomorfologia somam proteção para os povos tradicionais, assim sendo, responde-se 

ao sexto objetivo específico desta tese.  

 

 Capítulo VII - Constrangimentos Sociais do Geoturismo e Instrumentos de Proteção 

numa Perspectiva de Sustentabilidade. Descreve-se os diferentes e necessários 

regulamentos para áreas naturais, e.g., ambientes dos geossítios, planícies e atrativos 

disponíveis e suas utilizações constituem-se uma tendência mundial para salvaguarda do 

patrimônio geológico. Como parte de ações de implementação e meio de promover a 

sustentabilidade para negócios geoturísticos, a contribuição é especialmente às pequenas 

e médias empresas, mas também com o fortalecimento da instituição de turismo da região 

geográfica de Mucajaí (Veras, 2014,Veras, 2020, Veras, 2021). Idealmente, é imperioso 

o conhecimento dos compromissos em nível local, estadual e federal, assim sendo, este 

capítulo responde ao objetivo específico sétimo, pois identifica as normas e 

procedimentos oficiais como condicionantes para a atividade do geoturismo no município 

de Mucajaí. 

 

Nesta atualidade, a nova postura internacional de sensibilização sobre o meio ambiente 

estimulou a todos cidadãos às mudanças de comportamento em direção a uma sociedade 

mais consciente e mais comprometida ambientalmente (Silva e Braga, 2023). E a partir 

desse cenário foi desenvolvida uma rica e avançada legislação que atinge todos os tipos 
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de serviços. Nesse aspecto o geoturismo é inclusivo e contribui para prevenir danos 

ambientais decorrentes de ações antropogênicas, sendo, necessário o atendimento de 

normas, leis e demais obrigações constantes para áreas naturais de quem tanto o 

geoturismo depende (Veras et al. 2022). A componente geológica é um dos principais 

atrativos, não podendo ser negligenciada a utilização do geoturismo devidamente 

organizado e estruturado. Ao mesmo tempo, busca o conhecimento de fenômenos 

naturais e as responsabilidades estão compartilhadas com a comunidade e setor público 

municipal na adoção de práticas sustentáveis a fim de garantir a harmonia da 

geodiversidade.  

 

Priorizar a preservação da geodiversidade está contemplado nas metas da Agenda 2030, 

os ODS fazem apelos à integração em todas as áreas contempladas e concatenadas e em 

prol da prosperidade do homem (Vu et al., 2022). Entretanto, há que ser feito um esforço 

intenso para o cumprimento dos objetivos, assim, para aumentar as chances de resultados 

positivos para proteção de áreas importantes não sejam reduzidos ambientes com 

expressiva geodiversidade (Shulla e Leal Filho, 2023). Nesse sentido, para ilustrar e 

melhor compreensão dos objetivos dos ODS propõe a sociedade alcançar as necessidades 

da geração atual, sem comprometer a capacidade de futura gerações, desse modo, os 17 

objetivos visualizam-se na representação gráfica da Figura 2.  
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Figura 2:  Esquema de aplicação dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) com 

ilustração (a) Formação rochosa em Mucajaí, (b) Símbolos dos ODS, metas orientadoras para o 

planejamento de ações. 

 

Quanto ao enquadramento metodológico adotado, constam da literatura que trata a 

geodiversidade em suas diferentes dimensões (García-Cortés e Urquí, 2018, Herrera-

Franco et al., 2020), compondo-se também dos métodos exploratório, descritivo e 

qualitativo (Minayo, 2001). Essas abordagens possibilitam o entendimento da realidade 

de um universo de significados, aspirações e atitudes num processo permanente (Albach, 

2015, Garcia et al., 2018), como também facilitam entender e descrever a dinâmica de 

relações sociais e suas atitudes com o ambiente, em específico a geodiversidade (CPRM, 

2020). Para a interpretação entre o local e o global contou-se com os métodos à luz de 

Vosgerau e Romanowski (2014) e Kuleta (2018). O método aplicado na pesquisa de 

investigação no município de Mucajaí, Roraima, Brasil descreve pontos relevantes, cujos 

principais estão contextualizados a seguir: 

 

(i) Para a composição da cartografia foi feita recolha de informação no Earth 

Explorer Shuttle Radar Topography Mission SRTM (NASA, 2013). Foram 

utilizadas coordenadas Sistema Universal Transverso de Mercator para se 

obterem dados altimétricos das formas de relevos (Winge et al., 2001). 
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Quanto aos limites do município e rodovias, foram acessados dados do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2019). Para compor e 

realçar as imagens ilustrativas, empregou-se a projeção cartográfica 

resultando em produtos de escala 1:50.000 e 1:100.000, 

(ii) A pesquisa documental consistiu na seleção dos documentos e trabalhos 

integrantes de legislação, normas e critérios relativos à política de turismo 

(Bardin, 2016). Quanto ao uso do ambiente e regulamentos deste segmento, 

visando à percepção de práticas corretas e formais aceitáveis a serem 

conduzidas por gestores públicos e comunidades (Albach, 2015). A pesquisa 

exploratória, possibilitou estudar, na modalidade de estudo de caso, 

abordagens de entrevistas e revisão bibliográfica (Minayo, 2001), 

(iii) Os dados de campo, os quais objetivaram dados particulares ou, ainda, análise 

e conhecimento do comprometimento do cidadão local (Almudi, 2019), sem 

expor a identidade dos respondentes, relativos aos recursos presentes no 

território (Pojo e Vilhena, 2014),  

(iv) A descrição dos atrativos mais relevantes, observações em campo, dos 

geossítios, foi realizada sempre durante a estiagem na região, i.e., de setembro 

de 2020 a março de 2021, usando a técnica de observação in situ e a coleta de 

dados. Esta etapa foi registrada sempre acompanhada por membros da 

comunidade, i.e., com técnicos do setor do turismo, para garantir a 

autenticidade das observações, na transcrição nas imagens, 

(v) A sistematização de dados foi feita de acordo com os capítulos a serem 

tratados, para favorecer a consulta, a redação do texto e apresentar os 

resultados obtidos, sobre os quais o estudo de caso se sustenta. A teoria é o 

instrumento da ciência baseada em conhecimento construído por outros 

pesquisadores, que consubstancia a gênese para o êxito da investigação, 

(vi) Para a etapa da pesquisa denominada estudo de caso, i.e., setembro a 

novembro de 2021, realizou-se coleta de dados, como uso da terra, 

mapeamento, dados turísticos por meio de pesquisa documental, tendo como 

enfoque visitas em órgãos como: Prefeitura Municipal de Mucajaí, Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE), Secretaria de Estado do 

Planejamento e Desenvolvimento (SEPLAN), Fundação Estadual do Meio 

Ambiente e Recursos Hídricos (FEMARH), 6.º Batalhão de Engenharia e 
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Construção (BEC), Instituto Nacional de Colonização Reforma Agrária 

(INCRA), Instituto Nacional Pesquisa da Amazônia (INPA), Associação de 

Pescadores do Município de Mucajaí (ASPEMM), o contato com o Topógrafo 

Mário Severo Ávila, e, realizada pesquisa digital no Departamento do 

Turismo (DETUR). Nesta etapa, observou-se a pouca quantidade de 

informações sobre o tema geoturismo, 

(vii) Abordagens teóricas qualitativa, quantitativa e exploratória (Minayo, 2011). 

Para tanto, este método utilizou como recursos pesquisas bibliográficas 

refletindo e correlacionando os resultados com os ODS foram descritas com 

base na conservação e popularização das geociências uma afirmação de 

Quesada-Valverde e Quesada-Román, (2023), e em conformidade com a 

Agenda 21 (UNWTO, 2020, ONU Brasil, 2022), 

(viii) Utilizou-se os aplicativos ArcGIS 10.0, na edição de modelagens, atributos, e 

simbologias das feições, para facilitar a automatização da produção de mapas 

temáticos.  

 

Como atividade inovadora, o geoturismo interpreta e preserva o ambiente (Mao, 2021). 

Em território amazônico os diferentes ambientes ecológicos, feições geológicas e 

geomorfológicas, corporificado em reservas de recursos naturais exóticos definem a 

Amazônia setentrional (Da Silva Campos Filho, 2022). Conhecer o patrimônio natural é 

imprescindível para a elaboração de propostas de implantação da atividade com 

identidade amazônica e ao cidadão. A integração do conhecimento acadêmico 

especializado, empresas turísticas constituem-se grandes parcerias a tornar visíveis os 

geossítios (Rosa, 2020, Victor et al., 2021). 

 

Com base no arcabouço teórico, assim, como analisado o contexto das principais 

características geográficas do município de Mucajaí, Roraima, Brasil, entende-se que o 

geoturismo identifica particularidades do objeto de estudo em suas variedades de 

ambientes, possibilitando que as comunidades longínquas contribuam com saberes sobre 

o local e se beneficiem com lucros dentro do paradigma da sustentabilidade. 
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Esta pesquisa está ancorada na sustentabilidade em sincronia com os pilares, i.e., 

econômico, social e ambiental (Van der Waal et al., 2021, Bhatt e Ghuman, 2022). A área 

de estudo, Mucajaí-RR, Brasil, situa-se na região central, dentro do quadrante N 02º 56’ 

59,78’’ 02º 57’59’’ e 02º 59’ 79’’ de latitude, e entre 63º 06’ 31’’ e 60º 50’ 60” W 

longitude, numa altitude média de 70 m em relação ao nível do mar. A área compreende 

paisagens com topografia plana, apresentando relevo serrano e planícies entrecortadas 

com recursos hídricos expressivos que oferecem grandes oportunidades para o 

geoturismo. Mucajaí é um município brasileiro que se limita ao Norte com Alto Alegre, 

ao Sul e Oeste com Iracema, e a Leste com Boa Vista e Cantá e ocupa uma área de 12.461, 

200 km2. Na região de estudo, há terras ocupadas por populações indígenas como os 

Macuxi e os Yanomami, conhecidos como povos isolados organizados nas calhas dos rios 

e florestas (Veras et al., 2021). 

 

A região é conhecida por ser uma área de desenvolvimento agropecuário e de grande 

potencialidade turística pela presença de cachoeiras e trilhas. O recorte da cidade 

compreende um aglomerado urbano cortado pela principal rodovia, BR-174, dotado de 

especificidades e particularidades, formado por populações de origens nordestina, 

indígena e, mais recente, por migrantes venezuelanos (Jarochinski-Silva e Baeninger, 

2022) que entram por força dos pedidos de refúgio e estão presentes em todos os 

municípios de Roraima.  

 

Em relação às características ambientais expressivas da área da pesquisa predominam 

formações que configuram favorecimento a visitas geocientíficas, recursos que apoiam 

atividades geoturísticas como as serras, praias de água doce. Esses atrativos não se 

restringem apenas a um público seleto estão disponíveis a sociedade, assim, algumas 

dimensões ambientais. 

 

O mosaico geográfico refere-se ao conjunto de relevos, i.e., formas, cores, odores e 

dinâmicas de elementos naturais a ser interpretado, valorizado ao uso científico e de 

preservação paisagística (Pires, 2020, Saito, 2022). Nessa porção da pesquisa, é 

caracterizado por áreas bem preservadas, sendo forte sua ligação com o cidadão. O 

intercâmbio com os recursos hídricos faz da área de Mucajaí um ponto de alta 
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atratividade, considerando a distância de 51 km do município até a capital Boa Vista e 

entre 30 km e 40 km para a região das cachoeiras. Conforme descreve Holanda et al., 

(2014), a área abrange ainda a Floresta Nacional de Roraima - Flona, parte savana e/ou 

campo entrecortados por igarapés, denominados também córregos pertencentes à biota 

de água doce. São extensos e de grande importância econômica para a bacia amazônica, 

serras, formas residuais com feições variadas e bem distribuídas, essenciais na 

implantação de muitas atividades turísticas, em especial o geoturismo, por reunir um 

relevo diferenciado (Leal et al., 2018). A porção setentrional de grande importância 

ilustra-se no mapa de localização na Figura 3.  

 

 
Figura 3:  Localização do Município de Mucajaí, Roraima, Brasil. Escala geocodificada de 1:100.000.  

 

Como referido, esta tese estruturou-se em sete capítulos, em seguida apresentados, 

utilizando-se, essencialmente, metodologias descriptivas. Contextualizou-se o 

geoturismo nas abordagens interpretativas para a natureza geológica e geomorfológica, 

conduzindo ao uso pelos visitantes e residentes de forma sustentável.  
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CAPÍTULO I – Sustentabilidade da paisagem: contribuição da região de Mucajaí- 

Roraima, Brasil. 1    

 

O capítulo refere-se a paisagem como importante contribuição para medir e interpretar o 

bem estar humano no consumo sustentável ambiental, constituindo um enorme desafio 

aos gestores públicos para desenvolver um bom planejamento e despertar o compromisso 

dos cidadãos da região em análise. Insere-se ainda na ótica do Desenvolvimento 

Sustentável, especificamente no ODS 15, i.e., preservar o ambiente com potencial para 

atividade de baixo carbono no meio rural como alternativa sustentável à vida dos 

munícipes. Aborda-se, também, a responsabilidade de cuidar e manter o ambiente, tanto 

para as atuais gerações quanto para as futuras possam usufruir de ambientes saudáveis e 

desenvolvimento humano. Hodiernamente, é nesse enfoque que a atividade do 

geoturismo interpreta e operacionaliza o uso do potencial materializado em ricos 

recursos, numa interface com as metas globais. 

Sendo assim, os lugares de interpretações nesses usos aferem e conclamam ao zelo, ao 

cuidado e à postura do cidadão, sem agredir o extraordinário ecossistema e desenvolver 

consciência e gestão sustentável. 

Nesta publicação, a primeira autora foi responsável pela recolha de dados em campo e 

contribuiu para a redação do capítulo. 

 
1

 Veras, A. S. S., Vidal, D. G., Barros, N., Dinis, M. A. P. (2020). Landscape Sustainability: 

Contribution of Mucajaí-RR (Brazil) Region. In Leal Filho, W., Azul, A. M. Brandli , L., Özuyar, P. G., 

Wall, T. (Eds.), Enciclopedia of the UN Sustainable Development Goals. Responsible Consumption and 

Production and Production (pp.1-7). Switzerland: Springer International Publishing. 
 https://doi.org/10.1007/978-3-319-71062-4_1 

  

Springer International License Number: 5153650642947, com concordância para replicação em artigo, 

e dissertação/tese.  



A Sustentabilidade do Geoturismo na Amazônia Setentrional: Estudo de caso do Município de Mucajaí, 

Estado de Roraima, Brasil. 

 

 

17 

 

 

 

 

 

 

 



A Sustentabilidade do Geoturismo na Amazônia Setentrional: Estudo de caso do Município de Mucajaí, 

Estado de Roraima, Brasil. 

 

 

18 

 

 
 

 

 

 

 

 



A Sustentabilidade do Geoturismo na Amazônia Setentrional: Estudo de caso do Município de Mucajaí, 

Estado de Roraima, Brasil. 

 

 

19 

 

 
 

 

 

 

 

 



A Sustentabilidade do Geoturismo na Amazônia Setentrional: Estudo de caso do Município de Mucajaí, 

Estado de Roraima, Brasil. 

 

 

20 

 

 
 

 

 



A Sustentabilidade do Geoturismo na Amazônia Setentrional: Estudo de caso do Município de Mucajaí, 

Estado de Roraima, Brasil. 

 

 

21 

 

 
 

 

 



A Sustentabilidade do Geoturismo na Amazônia Setentrional: Estudo de caso do Município de Mucajaí, 

Estado de Roraima, Brasil. 

 

 

22 

 

 
 

 

 

 



A Sustentabilidade do Geoturismo na Amazônia Setentrional: Estudo de caso do Município de Mucajaí, 

Estado de Roraima, Brasil. 

 

 

23 

 

 
 

 

  



A Sustentabilidade do Geoturismo na Amazônia Setentrional: Estudo de caso do Município de Mucajaí, 

Estado de Roraima, Brasil. 

 

 

24 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO II – Praia da Rufina e Desenvolvimento Sustentável: o papel da 

mulher em Mucajaí, Roraima, Brasil.2 

 

Neste capítulo procedeu-se a um aprofundamento, igualmente sob o viés dos ODS 1 a 5, 

8, 11 e 12, todos em busca da prosperidade e identificando-se a cultura da sustentabilidade 

ambiental e o empoderamento da mulher, merecendo destaque frente ao pacto global. 

Nessa abordagem, apresenta-se uma experiência única de relevância ecológica sobre o 

ecossistema fluvial, conduzido por mulheres que utilizam o patrimônio geológico para 

conduzir turistas à lazer, banhos e práticas sustentáveis, i.e., águas perenes, rios de água 

doce, os visitantes são guiados em barcos aos melhores lugares de apreciação da flora, 

fauna destacando a preservação, unindo ação pontual, relevante no cenário de regiões 

distantes como é a Amazônia setentrional e seus povos carregados de cultura. O capítulo 

contribui para a tese na óptica socioeconômica local, em igualdade de oportunidades na 

valorização da mulher, seja ela em que territorialidade esteja inserta, a conduzir atividade 

inovadora com responsabilidade, tratando o ambiente dentro dos princípios sustentáveis 

em áreas distantes, respondendo ao segundo objetivo específico da tese. 

Nesta publicação, a primeira autora contribuiu para a redação e a recolha de dados em 

campo. Acrescenta-se que este trabalho ganhou vulto quando apresentado no 2nd Word 

Symposium on Social Responsality and Sustainability, na modalidade on-line, em 

decorrência do período da pandemia da COVID-19, resultando num capítulo. 

 

 
2 Veras, A. S. S.,Vidal, D. G., Barros, N. A. (2021). Rufina Beach and Sustainable Development: The 

Role of Women in Mucajaí, RR, Brazil. In Leal Filho, W., Tortato, U., Frrankenberger, F. (Eds.). 

Integrating Social Responsibility and Sustainable Development (pp.365-376). Switzerland: Springer 

International Publishing. https://doi.org/10.1007/978-3-030-59975-1-24 

 

Springer International License Number: 5153650549030, com concordância para replicação em artigo, 

e dissertação/tese. 
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CAPÍTULO III – A Trilha Davi em Mucajaí, Roraima, Brasil: uma experiência 

para (re)conectar e proteger a natureza. 3 

 

No Capítulo III, tratou-se de um pilar muito forte do geoturismo que impacta diretamente 

na geoconservação revelado pela caminhada e ainda, conhecer o ambiente geológico e 

geomorfológico singular da região de Mucajaí, é ainda oportunidade para o geoturista 

conhecer e praticar saúde física e bem-estar. Associam-se a contemplação da paisagem 

do lugar e os geossítios, a cultura e demais belezas cênicas distribuídas ao longo do 

percurso. Um aspecto a ser destacado são as atitudes desfavoráveis praticadas no meio 

ambiente em decorrência da ausência de sensibilidade ao ecossistema e seus constituintes. 

Os desafios em direção a sustentabilidade e para manutenção do ambiente dizem respeito 

às alterações do solo e supressão da vegetação. A mudança de atitude pode ser cumprida 

a partir de hábitos, respeitar o local onde vive ou visitar de modo a influenciar outros 

cidadãos. Esses hábitos são assertivos e contribuem com a Agenda 2030 e ODS 12 e 15.  

É conveniente ressaltar a contribuição da primeira autora na redação, i.e., 

desenvolvimento, metodologia, trabalho de campo e na interação com a comunidade na 

pesquisa de campo. 

 

 

 

 

 
3 Veras, A. S. S., Vidal, D. G., Barros, N. A., Dinis, M. A. P. (2021). The davi trail in Mucajaí, Roraima, 

Brazil: an experience to (re)connect and protect nature. In Leal Filho, W., Vidal, D. G., Dinis, M. A. 

P., Dias, R. C. (Eds.) Sustainable Policies and Pratices in Energy, Environment and Health Research (pp. 

3-20). Switzerland: Springer International Publishing. https://doi.org/10.1007/978-3-030-86304-3_1 

  

Springer International License Number: 51536500278074, com concordância para replicação em artigo, 

e dissertação/tese.  
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CAPÍTULO IV – Percepção de sustentabilidade de ecossistemas lóticos e lênticos 

na Bacia Amazônica pela lente de uma comunidade local. 4 

 

 

No Capítulo IV, a sustentabilidade dos recursos hídricos, i.e., áreas lótico e lêntico de 

água doce constituem o foco da pesquisa para a região remota com rio e lagos abundantes. 

Estes recursos são parte do apelo que a Agenda 2030 e dos ODS a serem alcançados: o 

ODS 6, refere água e saneamento um dos desafios contemporâneo, o ODS 10, aborda a 

redução das desigualdades, e o ODS 15, essencial à vida terrestre, e.g., biomas comuns e 

suas interações com o ambiente. Nesse contexto, o geoturismo preconiza o cidadão local, 

respeita a autenticidade da cultura. Desse modo, segundo respondentes, i.e., amostra de 

cidadãos das áreas em análises para entender o envolvimento destes cidadãos que 

apontam a proteção aos ambientes vulneráveis aquáticos, ressaltam em suas falas o 

respeito, e a necessidade do cuidado com as águas, pois, constituem dependência desse 

recurso e oportunidade de renda. 

Ressalta-se que a primeira autora participou do levantamento de conteúdos sobre a 

ciência, métodos de abordagem e procedimentos para o devido conhecimento científico.  

  

 
4 Veras, A. S. S., Vidal, D. G., Barros, N. A., Dinis, M. A. P. (2022). Sustainability Perception of Lotic 

and Lentic Ecosystems in the Amazon Basin Ecosysrems in Amazon Basin Through the Lens of a 

Local Community. In Leal Filho, W., Vidal, D. G., Dinis, M. A. P., Dias, R. C. (Eds.) Sustainable Policies 

and Practices in Energy, Environment and Health Research (pp. 3-20). Switzerland: Springer International 

Publishing. https://doi.org/10.1007/978-3-030-86304-3_1 

  

Springer International License Number: 5231231413949, com concordância para replicação em artigo, 

e dissertação/tese. 
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CAPÍTULO V – Rodovia BR-174, geoturismo e conflitos socioambientais nas 

regiões remotas do Norte da Amazônia.5 

 

Mucajaí teve sua integração consolidada com a construção do modal terrestre iniciada em 

1970 e concluída em 1977, portanto, a BR-174 a rodovia mais setentrional que integra a 

tríplice fronteira do Brasil, Venezuela e Guiana e a região brasileira. O modal trouxe 

agilidade significativas às populações, no entanto, o bioma amazônico sofreu o 

desflorestamento e conflitos no território indígena Waimiri-Atroari. Assim, os fatores de 

transformações favoreceram loteamentos no entorno da estrada e potencializaram a 

exuberante paisagem que pode ser propulsora do geoturismo enriquecida pelas 

experiências socioculturais. Há ainda, áreas pouco povoadas e selvagens, favorecendo a 

momentos de apreciações de cenários com belezas naturais em condições climáticas da 

Amazônia. 

Essa integração da região em termos de possibilidades geoturística não só valoriza, mas 

apresenta alternativas de renda a partir da interpretação dos recursos estratégicos como a 

água doce, relevo, biodiversidade, e a salvaguarda da geodiversidade em direção aos 

ODS. 

Para a consecução deste, a primeira autora contribuiu no processo da pesquisa e na 

recolha dos dados em campo e na escrita do texto que resultou no artigo.  

 

 

 

 

 
5 Veras, A. S. S., Vidal, D. G., Wahaj, Z., Ahmed, W., Barros, N. A., Dinis, M. A. P. (2022) BR‐174 

highway, geotourism and socio‐environmental conflicts in the northern remote regions of the 

Amazon. GeoJournal, 1-13. https://doi.org/10.1007/s10708-022-10699-0d  

  

Springer International License Number: 5338680804962, com concordância para replicação em artigo, 

e dissertação/tese. 
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CAPÍTULO VI – Construindo pontes entre os povos indígenas e a atividade 

geoturística: o caso da etnoregião da Raposa em Roraima, Brasil.6  

 

No Capítulo VI tratou-se de duas etnias que habitam territórios indígenas, tendo em vista 

seu afastamento geográfico, no entanto, são impulsionadores de cultura singular e são 

considerados os guardiões das florestas convictos por suas visões sagradas, e.g., a 

geodiversidade de grande magnitude para aqueles que habitam planaltos bordejados de 

serras e morros entendidos como ambientes veneráveis. Os Macuxi dominam as técnicas 

de artesanatos, agricultura e conhecem as melhores épocas de contemplação para 

visitação geoturística. 

Os Yanomami preservam a sabedoria vital de gerações que viveram em harmonia com a 

natureza. Essas etnias são respaldadas por instrumentos normativos para apresentar 

propostas de planos de visitação turística. A sensibilidade pelas lentes desses povos soma-

se aos ODS. O ODS 1 prioriza acabar com a pobreza, o ODS 15 apoia a preservar a vida 

terrestre, e o ODS 17 apoia e reconhece o direito tradicional em suas terras e aos recursos. 

Enfatiza-se a contribuição da primeira autora participação na parte escrita compondo-se 

de metodologia, recolha de dados em instituições oficiais públicas e privadas.  

 

 
6 Veras, A.S.S., Vidal, D.G., Barros, N., Dinis, M.A.P. (2022). Building Bridges Between Indigenous 

Peoples and Geotourism Activity: The Case of the Raposa Ethnoregion in Roraima, Brazil. 

In Indigenous Methodologies, Research and Practices for Sustainable Development (pp. 355-370). 

Springer, Cham. https://doi.org/10.1007/978-3-031-12326-9_21 

 

Licence: Springer Nature Licence Term and Conditions Number 5413661348435 com concordância para 

replicação em artigo, e dissertação/tese. 
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CAPÍTULO VII – Constrangimentos Sociais do Geoturismo e Instrumentos de 

Proteção numa Perspetiva de Sustentabilidade. 7 

 

A pesquisa desenvolvida neste capítulo discute as responsabilidades, compromissos 

sociais e os instrumentos de proteção pautados na emergência e sensibilização para a 

completa atividade do geoturismo e.g., a minimizar agressões ao meio biótico e abiótico. 

A geodiversidade constitui a forte expressão do território em Mucajaí, apresenta formas 

extraordinárias com ênfase na geologia e geomorfologia esculpindo morros alinhados 

definidos pela unidade geomorfológica pediplano rio Branco rio Negro a serem utilizadas 

de forma sustentável pela comunidade. 

Tendo em vista o setor turístico ser considerado alternativa econômica, o conhecimento 

das regras nos diferentes níveis de responsabilidades e.g., fatores favoráveis como o 

planejamento, inventários de geossítios, leis que protegem os recursos a ser cumpridos 

soma-se aos desafios os ODS 8 preocupa-se com trabalho decente e ODS 12 apoia o 

consumo e produção responsável ao meio ambiente. A comunidade por ser conhecedora 

e anfitriã, gestores públicos no monitoramento das regras de acesso aos ambientes e com 

a devida inclusão dos povos tradicionais, mas também, como o fortalecimento da 

instituição de turismo do município de Mucajaí, Roraima, Brasil. 

Cabe sublinhar que a primeira autora contribuiu com a escrita, desenvolvimento, 

metodologia, e pesquisas em sites especializados e oficiais para a publicação desta 

pesquisa. 

 

 
7 Veras, A. S. S., Vidal, D. G., Barros, N., Dinis, M. A. P. (2022). Geotourism Social Constraints and 

Protection Instruments from a Sustainability Perspective, In HandBook of Sustainability Science in the 

Future. https://doi.org/10.1007/978-3-03068074-0_133-1 

 

Springer Nature License Number: 5438121435760 com concordância para replicação em artigo, e 

dissertação/tese. 
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

 

As pesquisas realizadas subsidiaram esta tese, sustentam os capítulos apresentados 

anteriormente, os quais resultam dos vários estudos realizados, entretanto traduzidos em 

diferentes publicações nacionais e internacionais, descreveram uma relevante vocação 

natural para a atividade do geoturismo no município de Mucajaí, Roraima, Brasil, bem 

como do seu potencial no âmbito do cumprimento dos ODS e da preservação do 

patrimônio natural nesta região. Enfatize-se a necessidade do envolvimento de todos os 

cidadãos, das organizações privadas e poder público, ancorado no empenho sinérgico 

segundo entendimento da sustentabilidade, temática essencial a todo planeta e premissa 

na atualidade (Marouli, 2021). 

 

Essa visão integrada é essencial aos cidadãos locais, acadêmicos insertos nesse universo 

não dimensionável, e uma oportunidade para que o geoturismo possibilite conhecer e 

interpretar um mosaico de ambientes a ser utilizado de forma harmônica (Pant et al., 

2022). Considerando-se que a harmonia, i.e., sustentabilidade, ser a melhor maneira das 

empresas especialmente as pequenas e médias atuarem em consonância com o que 

preconiza a Agenda 2030 e os ODS as pessoas priorizando a prosperidade da sociedade 

e concomitantemente a preservação dos recursos naturais i.e., produção e o consumo 

sustentável.  

 

De igual modo, um dos principais atores, as pessoas autóctones e não índias, irrigam e 

fortalecem o território constituindo, portanto, o fio condutor no conhecimento e práticas 

na natureza para a plenitude geoturística com fins educativos, interpretativos e 

sustentáveis na área da pesquisa (Sisto et al., 2022, Furfori, 2023). 
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Nesse universo da pesquisa o geoturismo como atividade promissora identificou 

pontualmente a superação de barreiras culturais da mulher ao liderar com empenho e 

respeito pela natureza, levar às áreas potencialmente favoráveis que beneficiam ao 

geoturismo, que sustenta a identidade da região e fornece a interpretação de serviços 

ambientais de geossítios (Vu et al., 2022). O papel da mulher e os trabalhos desenvolvidos 

estão alinhados a Agenda 2030, condição que projeta a igualdade de gênero como uma 

das metas fundamentais dos ODS 1 a 5, 8, 11 priorizam a prosperidade humana e ODS 

15 empenha-se com a vida terrestre e a sua preservação.  

 

Dentre as valiosas ferramentas geocientíficas, destaca-se a trilha geoturística, que aponta 

variedades de ambientes a serem conservados e destinos geoturísticos. Essa trilha permite 

o contato com um ecossistema privilegiado, formado por uma revelação natural geológica 

e geomorfológica em blocos crustais gnáissicos e granitóides (Veras, 2021b). Esses 

ambientes encontrados no percurso da caminhada traduz a importância da conservação e 

estratégia de conexão entre o geoturista e a  prática da responsabilidade com o ambiente, 

e esse ambiente saudável proporciona bem-estar e desperta o compromisso com o lugar, 

nesse mote foi possível identificar a capacidade de carga e assim, em direção aos ODS 1 

erradicar a pobreza, ODS 3 preocupa-se com a saúde e bem-estar, ODS 4 prioriza a 

educação e assegura a educação inclusiva, ODS 8 preocupa-se com o trabalho decente 

para todos, esses são referências à prosperidade humana em conexão com preservação 

dos recursos naturais os ODS 13 apoia medidas de consumo e produção responsável bem 

medidas para combater a mudança climática e o ODS 15 gerir de forma sustentável aos 

ecossistemas terrestres. 

 

Identificou-se uma região expressiva demonstrada pela geodiversidade, destaque para 

lugares aquáticos abundantes e representativos na ecologia, estes são a espinha dorsal da 

existência dos seres vivos e num contexto global considerados vulneráveis dentro de seus 

importantes papéis (Pant et al., 2022). Os rios e lagos são substratos e alicerces 

indispensáveis para a manutenção e equilíbrio ecológico, portanto, o conhecimento, e o 

merecimento do respeito destes recursos pelos cidadãos, gestores, e autoridades locais 

sobre marcos institucionais legais, devem constar como comprometimento e garantia da 

água doce e os usos às gerações futuras. Quanto ao ODS 6 refere-se água e saneamento, 
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10 preocupa-se com a redução das desigualdades, e ODS 15 relaciona-se a vida terrestre 

ao manejo sustentável da Terra. 

 

Cabe destacar o valor na vastidão de terras com a única rodovia que faz a conexão 

terrestre de Mucajaí no Estado de Roraima. Apesar das alterações causadas no meio físico 

e social, favoreceu planos de governo para povoar essa parte tão distante da Amazônia 

(Veras, 2022). De caráter facilitador é um aliado do geoturismo por despertar abertura de 

pequenos negócios, a logística dessa estrada pode oferecer como prioridade pontos de 

facilidades aos visitantes e geoturistas que tencionam visitar as singularidades que estão 

no entorno, e usufruir das diferentes paisagens geológicas conduzidas por guias 

capacitados dentro do que preconiza áreas naturais nos moldes sustentáveis e com 

infraestrutura adequada a essa atividade emergente. 

  

A predominância de etnias indígenas que vivem em etnoregiões protegidas em seus 

habitats defendem os princípios da manutenção da floresta com base na cultura da 

comissão, i.e., dos elementos naturais e portanto, podem contribuir no reforço da 

preservação de ambientes geológicos ainda não impactados. Essas populações já apontam 

seus comprometimentos, e contam com a recente conquista com a publicação 

instrumentos legais que facilitam a condução de visitas em territórios habitados em modo 

sustentável, assegurando a conexão entre indígenas e o geoturista somando aos 

compromissos da Agenda 2030 e metas os ODS 1, priorizar acabar com a pobreza, 15, 

proteger ecossistemas terrestres e ODS 17, apoiando diferentes parcerias, meios de 

implementação e de incentivo ao empreendedorismo em novos tempos. 

  

As condicionantes ambientais, i.e., conjunto de normas, licenças, resoluções e 

instrumentos reguladores emitidos por órgãos públicos, compromissos ao uso da 

geodiversidade, i.e., ambientes com formação rochosa isolada em área aplainada, 

utilizadas como mirantes e trilhas geoturísticas (Veras et al., 2022). Partes significativas 

constituem berços da vida, podendo ser amplamente utilizadas pela atividade do 

geoturismo educacional, científico, proteção e valorização de geossítio (Shu et al., 2022, 

Rutt et al., 2023). Contudo, a partir do conhecimento dos instrumentos reguladores, há 

um desafio a ser perseguido que é o de sensibilizar todos os envolvidos para os deveres e 
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responsabilidades e que estes estejam determinados a cumprir papel vital para a geração 

presente e futura.  

  

Vale ressaltar que a ordem de apresentação das publicações sobre Mucajaí sintetizam 

geossítios para a conservação e uso do geoturismo, o que reflete o avanço e alerta às 

políticas públicas para a proteção e manutenção do essencial meio ambiente, meio vital 

quando se trata de água doce e recursos paisagísticos para as gerações vindouras e, ao 

mesmo tempo, o que desperta especialistas: a ampliação de pesquisas que enfatizem as 

vantagens da atividade geoturística, num contexto social de interação com o ambiente 

natural.  

 

Nessa perspectiva, é importante ressaltar as inúmeras morfologias da região central de 

Mucajaí, Roraima que favorecem circuitos de visitação geocientífica (Prill et al., 2012). 

Realçar a necessidade de inventariar, sinalizar e promover vislumbrando-se experiências 

inovadoras, como a atividade rentável com a exploração de culturas de alta qualidade 

alimentar, entre outros produtos da agropecuária de grandes fazendas presentes nas 

planícies, o que fortalece a região para uma integração turismo rural e geoturismo (Silva, 

2021).  

 

As perceptíveis feições geológicas na geodiversidade formam paisagens que beneficiam 

economicamente uma região (Rutt et al., 2023). Integram-se a área do estudo o 

agronegócio, pois o geoturismo capta turistas exigentes e de alto nível de conscientização 

enquanto preserva o ambiente amazônico. Ilustra-se esse fato com o sintético mapa 

geológico e imagens relativas à geodiversidade ricamente presente na área Figura 4. 
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Figura 4:  Mapa geológico sintético demonstrando a geodiversidade, i.e., geologia e geomorfologia 

com imagens: (a) modelados serranos e (b) paisagem aquática. Escala geocodificada 1:50.000. Adaptado 

de Fraga, (2002) e Lopes et al. (2020). 

 

Nesse sentido, diante de tal valiosa geodiversidade, alerta-se para o papel do cidadão e 

dos gestores em Mucajaí em redimensionar e ampliar, dentro da política de turismo, ações 

de conservação i.e., uso racional dos recursos de modo planejado e de gestão, com 

desdobramentos realizáveis por meio de campanhas educativas e ilustrativas nas 

propriedades rurais, outras direcionadas aos acadêmicos, jovens e produtores com a 

colocação de painéis interpretativos. Ações concatenadas e alinhadas às três esferas, i.e., 

federal, estadual e municipal sendo este o ator fundamental na gestão do território 

objetivando alta qualidade de vida humana (Furfori, 2023). 

 

Pela presença expressiva de formações rochosas que embelezam a paisagem para a prática 

do geoturismo, sugere-se incluir também as lideranças indígenas nas divisões de 

responsabilidades na gestão conjunta por meio de associações comunitárias, assim como 

aos diversos tipos de ambientes geológicos economicamente rentáveis de Mucajaí.  

 

Os rios sinuosos que cortam as paisagens são palco de aprendizagem e conhecimentos 

em prol da valorização e preservação do patrimônio geológico e geomorfológico, dentro 

do que preconizam os ODS. Consubstancia-se vitalidade de bibliotecas a céu aberto para 

(a)

(b) (c)
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pesquisas e passeios aprazíveis, interpretados nas diferentes ópticas dos visitantes da 

Amazônia, sob as narrativas de guias de turismo profissional a ser capacitado nos 

componentes abióticos, bióticos e culturais na paisagem.  

 

É válido endossar o reconhecimento dos valores imensuráveis do patrimônio da era 

geológica elaborados na era Mesoproterozóico, i.e., estético existente na área da pesquisa, 

assim como a importância do setor de turismo desenvolvidos para uso do geoturismo 

como salientado por Xu et al. (2022). Esse reconhecimento deve ser amparado nos atos 

formais administrativos do planejamento do território, validado a partir da decisão 

política e social da região na preservação das vantagens e benefícios da não ocorrência 

de rupturas dos ecossistemas em prol do bem-estar humano.  

 

É necessário reiterar um plano de capacitação exequível para guias geoturísticos, em 

parceria com órgão oficial de Turismo de Mucajaí, e instituições como e.g., o Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (IFRR), a Companhia de Pesquisa e Recursos 

Minerais (CPRM) o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

(SEBRAE) e o Fórum Estadual de Turismo (FETUR), de forma transparente e dentro da 

óptica sustentável. 

 

Diante da concepção holística sobre as propriedades naturais, o planejamento deve ser 

integrado e flexível, i.e., delineando um rumo de ação integrada aos demais segmentos 

turísticos (Fan, 2022). A congregação de entidades públicas e privadas, a sociedade civil 

organizada, os conselhos de turismo, empresas turísticas e o órgão de turismo municipal. 

Demais participantes devem ter como pré-requisitos habitar na região ou seu entorno, ser 

atuante em setores que integrem a cadeia do turismo.  

 

Esse processo sistemático deve prever investimentos com ênfase na captação de 

geoturistas, tanto nacionais quanto internacionais, criando oportunidades para integrar 

redes de georoteiros e implementar o caráter geográfico disponível e autêntico, com 

acomodações, gastronomia e cultura. Assim, tornar-se-á um roteiro único, com a junção 

do interesse da iniciativa privada na região e o conhecimento local, em prol da valorização 

dos melhores relevos e planícies férteis, com ricas informações geocientíficas que podem 
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receber colaboração de IES, Órgão Oficial de Turismo, Consultores de turismo (Russo e 

Sisto, 2023). 

 

Na operacionalização de georoteiro devidamente formalizado e atendendo às 

condicionantes em benefício da manutenção da geodiversidade, ao uso pela sociedade e 

demais atores interessados na atividade, que possam cumprir normas em território com 

potencial geológico, com vista a fornecer o uso sustentável, apresentam-se instituições 

que regularizam o arcabouço legal: Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

(SNUC), Prefeitura do Município de Mucajaí (PMM), Companhia de Pesquisa e Recursos 

Minerais (CPRM) para a interpretação de ambientes paisagísticos encontradas na região 

Central de Mucajaí, na porção visível constituída por afloramentos rochosos (Veras, 

2021). As feições geológicas de acordo com suas particularidades devem ser utilizadas 

para fins geoturísticos apresentadas por meio interpretações, e.g., composição 

mineralógica, importância para geociências tendo essa o papel de explicar e interpretar o 

ambiente da geodiversidade para a sociedade, como surgiu, quanto a preservação e assim, 

garantir a existência dos geossítios conforme orienta os trabalhos de (Brilha, 2005, Brilha, 

2016) e num linguajar mais leve sem deixar o viés científico à margem, despertar 

possibilidades de uso e obter lucro compensatório, síntese confere-se na diversidade de 

atrativos conforme a Figura 5. 
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Figura 5:  Diversidade geográfica do relevo. a) Mapa geomorfológico com relevo e geossítios, (b) 

Igarapé Serrinha de primeira ordem de águas doces e transparentes, a coloração amarelada típica da 

região que oferece serviços de lazer a visitantes e geoturistas, (c) Cachoeira de piso granítico rocha 

abundante na região, (d) Vista aérea de modelado em litologia granítica da suíte intrusiva Mucajaí, (e) 

Lago, ambiente lêntico bordejado de buritizais, (f) Paredão de Rocha, utilizado na produção de pedras de 

cantaria que abastecem os mercados de Mucajaí e Boa Vista (capital de RR), (g) Cachoeira com queda 

d’água em baixo nível, esculpida em degraus em rocha granítica, o perfil conta com mais de 20 metros de 

queda, (h) Paisagem que apresenta cenário de planície e relevo montanhoso ao fundo, com estrada 
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asfaltada e sinalizada de boa qualidade e (i) Espécie arbórea centenária denominada castanheira 

(bertholletia excelsa). 

 

Nesta contemporaneidade, a Agenda 2030 e os ODS definem princípios para superar os 

maiores desafios do planeta Terra no uso dos bens ambientais (Butte et al., 2022). A 

presente tese dentre as várias vertentes de pesquisa, voltadas aos recursos geológicos e 

geomorfológicos, uma das alternativas para preservação de biomas é avançar no uso 

desses ambientes é interpretar e usar a atividade geradora de renda, inclusiva e de baixo 

impacto (Alfane, 2023). Para tal ação às mudanças de atitudes, governanças territoriais, 

e a contribuição do cidadão com atitudes conscientes para que o geoturismo possa 

promover geossítios tão distantes, sincronicamente, oportunidade para alcançar a 

salvaguarda local.  

 

Em razão da dinâmica do turismo sofrer mudanças e inovações constantes, é importante 

sugerir procedimentos para novas atividades turísticas, decorrentes da incontestável 

potencialidade que pode ser desenvolvida em Mucajaí, Estado de Roraima. Dessa forma, 

evidenciam-se recomendações para o manejo das áreas considerando o ordenamento e o 

planejamento do território em prol da valorização, fortalecimento, coesão social, 

cooperações e forte atuação dos serviços públicos de modo a atender o geoturismo, 

descritas a seguir. 

 

Em Roraima, (2022), um dos princípios básicos do Zoneamento Ecológico-Econômico 

(ZEE) é nortear o território no planejamento e, portanto, para a usabilidade, qualidade e 

impulsionar o nível de desenvolvimento das regiões de Mucajaí em Roraima. Logo, o 

geoturismo, em sua função, prioriza o cidadão na condução da interpretação e preservação 

de áreas rurais, apresentando-se como prática inovadora em Mucajaí (Dantas, 2011). 

Diante da aplicabilidade de projetos que contemplem o patrimônio natural e suas formas 

de relevo com a geologia e geomorfologia, sugere-se: 

(i) Buscar o ZEE, para conhecer recomendações de áreas favoráveis a 

operacionalização de circuitos turísticos, 

(ii) Estabelecer parcerias com Instituições de Ensino Superior (IES), Companhia 

de Pesquisa em Recursos Minerais bem como, prevenção aos riscos de 

acidentes aos usuários e turistas, conforme o Serviço Geológico do Brasil 
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(CPRM, 2021). Buscar apoio junto ao Órgão Oficial de Turismo denominado 

Departamento do Turismo (DETUR) pertencente ao organograma da 

Secretaria de Estado da Cultura e Turismo (SECULT) e com Organizações 

Não Governamentais (ONG’s), 

(iii) Buscar parcerias internacionais para capacitações nas práticas ambientais, 

i.e., ter domínio do local ao coletivo, destinadas aos cidadãos em condição de 

vulnerabilidades e demais interessados, em consonância com os ODS. 

 

Para as condicionantes geológicas, abarca-se o conjunto de recursos contidos na 

paisagem, que inclui a geodiversidade com destacada beleza e afloramentos de rochas em 

pontos geológicos, geomorfológicos e paleontológicos notáveis, que devem ser 

criteriosamente observados quanto a sua identificação acurada sobre riscos de acidentes 

aos usuários e turistas, segundo Serviço Geológico do Brasil (CPRM, 2021): 

 

(i) Inventariar geossítios, i.e., recorrer à plataforma Geossit para iniciar o 

processo de quantificação e qualificação, atendendo critérios de valor 

científico, potencial para uso educativo, geoturístico e risco de degradação, 

(ii) Elaborar e implantar sinalização interpretativa, e gestores de projetos deverão 

dispor de todas as informações geológicas da região, pela localização de 

coordenadas geográfica, imagens e particularidades, 

(iii) Contratar serviços geológicos especializados para elaborar estudos de 

impacto ambiental e os potenciais efeitos aos recursos a serem utilizados, 

(iv) Atender aos princípios da Lei n.o 12.608, de 10 de abril de 2012, sobre a 

prevenção de desastres naturais (Brasil, 2012a) 

 

Os dispositivos legais garantem o pleno exercício dos direitos do cidadão ao acesso à  

prática profissional e o compromisso com a preservação no uso de lugares de interesse 

geoturístico, desde que cumpram os requisitos vigentes: 

(i) Constituição do estado de Roraima, em seu art. 20 aborda o incentivo e 

promoção do turismo como fator de desenvolvimento social, econômico 

(Roraima, 1991), 

(ii) Lei n.º 9.985, de 18 de julho de 2000, que institui o Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação SNUC (Brasil, 2000), 
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(iii) Lei n.º11.771, de 17 de setembro de 2008, dispõe sobre a política nacional de 

turismo e desenvolvimento do setor (Brasil, 2008), 

(iv) Lei n.º 12.651, de 25 de maio de 2012, prevê a proteção de áreas de 

preservação permanente APP (Brasil, 2012b). 

 

Além dos instrumentos legais acima referidos, que regem a gestão de ambientes naturais, 

monitoramento participativo com o apoio da comunidade, há ainda a considerar os 

agentes financeiros, que auxiliam no desenvolvimento de projetos, e.g., Banco da 

Amazônia, Caixa Econômica Federal, que viabilizam empreendimentos de finalidade ou 

interesse geoturístico, e pessoa física que desenvolva atividade ligada à cadeia produtiva 

da atividade. A linha do governo federal diretamente ligada ao Ministério do Turismo, 

disponibiliza o Fundo Geral de Turismo (FUNGETUR), é destinado ao setor para 

implantar, adequar negócios e iniciar outros. Entre os desafios para a tomada de recursos 

constam: a superação burocrática, a ausência de planejamento com participação das 

comunidades locais e gestão do projeto (Brasil, 2020).  

 

Nesse contexto, alguns pré-requisitos para a formalização dos procedimentos para 

legalização da empresa prestadora de serviços turísticos indicam-se a seguir: 

(i) Realização de cadastro no Ministério do Turismo — MTur (2022), um 

diferencial para ter acesso às linhas de financiamentos, o denominado 

Cadastur— feito gratuitamente, 

(ii) Documentos necessários ao Cadastur: Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica 

CNPJ e Classificação Nacional de Atividade Econômica — CNAE, 

compatível com o cadastro pretendido, como agência de turismo, meio de 

hospedagem, entre outros, 

(iii) Valor de financiamento, a ser pleiteado junto ao agente financeiro 

representante, projeto de investimento, financeiro, projeto de bens, sendo o 

valor de financiamento a ser pleiteado ao agente financeiro representante, de 

financiamento até 100% do investimento, prazo de amortização em até 60 

meses, carência para o início do pagamento de até dois anos, 

(iv) Sistema de amortização: Sistema de Amortização Constante SAC, 

(v) Capital de giro. 
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Entre os agentes financeiros, responsáveis pelas análises e aprovações dos financiamentos 

pleiteados pelos cidadãos ou empresários, constam: Bancos da Amazônia, Brasília, 

Nordeste, Banpará, Agência de Fomento do Amapá e Caixa Econômica Federal . 

 

Em conformidade com as condicionantes da sustentabilidade, devem ser premissas para 

a postura do cidadão, em qualquer local, atitudes em favor da paz, prosperidade e redução 

das desigualdades, assim como atitudes positivas em prol do planeta. Para tais, deve-se: 

 

(i) Informar as autoridades quando houver problemas geoespaciais relativos a 

qualidade dos corpos hídricos, queimadas em florestas e áreas de savanas, 

(ii) Requisitar transparência das instituições públicas sobre os dados da região, 

uma vez que esses se tornam, muitas vezes inacessíveis, 

(iii) Ter consciência do papel do cidadão no compartilhamento de conhecimento 

e contribuição para o alcance da prosperidade, no somatório pelo 

desenvolvimento sustentável,  

(iv) Estimular outros cidadãos menos sensíveis a não queimar e a não poluir os 

recursos naturais com resíduos, e.g., plásticos, eletrônicos, inseticidas, 

pesticidas e óleos,  

(v) Todas as atitudes pró geoturismo, segundo Gutak et. al., (2023) enfatizam 

novas descobertas de formações geológicas como cachoeiras, gargantas e 

cenários paisagísticos de grande beleza, devem ser registrados por imagens 

fotográficas, vídeos com narração, descrição de corpos hídricos. Essas 

informações subsidiam banco de imagens da região para futuras gerações. 

 

 A geodiversidade e cidadãos não são suficientes para desenvolver o geoturismo, sendo 

necessário a gestão da comunidade local e atos administrativos, atentando-se para a busca 

de um auxílio no planejamento, formalização de empreendimento e cumprimento das 

recomendações ambientais. Diante desses compromissos, sugere-se atenção para o 

fortalecimento da gestão local em sincronia com os ODS em favor da preservação dos 

recursos para prosperidade da sociedade.  
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Com a abertura de pequenos negócios que gerem postos de trabalhos diretos e indiretos, 

acrescenta-se o valor agregado percebido no preparo de produtos regionais. Nessa 

dimensão, o apoio por parte do setor público, empresas do setor privado e organizações 

sem fins lucrativos, fortalece o comprometimento do cidadão local no sustento para as 

gerações presente e futuras (Leal et al., 2018, El-Fekey e Adel Mostafa, 2023). 

 

Frente ao rol de responsabilidades, há a necessidade de se impactar a cadeia turística em 

face aos desafios, como a estruturação sócioespacial da região-âncora. Nesse sentido, 

apresentam-se algumas sugestões de pesquisas futuras na óptica dos ODS, pois, na 

atualidade, para o pleno alcance e em prol do bem social e ambiental, devem acontecer 

parcerias. A soma de conhecimento, recursos públicos e privados, são estratégicos e 

necessários na realização de grandes projetos em busca da prosperidade de lugares 

remotos (Leal Filho et al., 2022) deve ser incentivada. A exemplo, apresentam-se: 

 

(i) Condicionantes para o clima regional como repercussão no global, que atinge 

o geoturismo, um dos fatores mais afetados pelas mudanças climáticas 

decorrentes de ações antropogênicas (INPA, 2008, Matshusa et al., 2021). O 

clima é fator determinante na escolha de destinos turísticos e os usos de 

diversos recursos naturais e ambientes prósperos, portanto, ações sinérgicas 

devem erradicar e/ou minimizar incêndios florestais, poluição hídrica e em 

nascentes, 

(ii) Adoção de protocolos de segurança para dar maior fruição ao local, como 

identificar responsabilidades conjuntas nas áreas de formação rochosa e de 

possíveis áreas de riscos, áreas que contenham mirantes e encostas que podem 

apresentar degradação de material rochoso, visando a segurança do turista 

e/ou visitante. 

  

Por último e não menos importante, é imprescindível dar sequência as pesquisas, para 

investigar a pressão pelo desenvolvimento e pela mudança nos usos da terra, traduzidas 

em danos físicos, poluição e interrupção de processos naturais, as quais não só implicam 

as mudanças climáticas, mas também resultando em ações da componente socioambiental 

limitada pela perda de elementos da geodiversidade. A continuidade da pesquisa não se 
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limita a preencher lacuna de conhecimento na atividade geoturística na Amazônia, mas 

aprimorar continuamente para ser aplicada e cooperar para novos georoteiros no sentido 

de implementar estratégias de preservação do município de Mucajaí, Roraima, com 

consequências socioambientais transformadoras e em cumprimento de ações reais para 

Agenda 2030. 
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PUBLICAÇÃO CIENTÍFICA COMPLEMENTAR 

 

Apresenta-se a seguir um conjunto de publicações adicionais produzidas, consignadas em 

simpósios nacionais e internacionais, permitindo o aumento da abrangência da pesquisa 

sobre a sustentabilidade do geoturismo. Assim, as pesquisas a seguir apresentadas, não 

menos importantes e de dimensão integradora com os capítulos da tese, sendo detentoras 

de qualidade e de caráter científico ainda no âmbito desta tese, foram desenvolvidas a 

partir de amplo estímulo dos orientadores, com o intuito de ampliar contatos com 

acadêmicos brasileiros, europeus e de diversas áreas, e visando uma formação científica 

de excelência. As publicações produzidas estabelecem conexões com as perspectivas 

geológica e geomorfológica, e são imprescindíveis à visibilidade, progresso da pesquisa 

e desafios geocientíficos da sustentabilidade do mais recente tipo de turismo, o 

geoturismo. Este é detentor de caráter científico educacional e favorece o cidadão do 

entorno do atrativo identificado na região amazônica, mais especificamente em Mucajaí, 

Roraima, Brasil. Nesse escopo, ressaltam-se as publicações do tema “turismo” no 

Congreso Universitario Internacional sobre Contenidos, Investigación y Docencia 

CUICIID, em 2020 em Madrid, Espanha, que constam no Livro de Atas “Contenidos de 

Humanismo para el siglo XXI”. Nesse trabalho, comprova-se o resultado do simpósio 

inserto nas páginas 379-383 e registra-se em sequência.  
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A SUSTENTABILIDADE DO GEOTURISMO NO NORTE DA AMAZÔNIA: 

UM ESTUDO DE CASO DE MUCAJAÍ-RR, BRASIL8 

 

 

O Congreso Universitario Internacional sobre Contenidos, Investigación y Docencia 

(CUICIID): realizado em Madrid, Espanha. Esse evento abordou o tema: A profissão e a 

universidade de hoje, realizado em modalidade virtual. Reuniu uma diversidade vasta de 

áreas de acadêmicos e discentes, de grande impacto e relevância científica. O meio de 

verificação são as publicações e livro de atas do evento. O Congreso permitiu a 

disseminação em espaço virtual e científico do tema da pesquisa, resultando num capítulo 

internacional. 

 
8 Veras, A. S. S., Dinis, M. A. P. (2019). The Sustainability of geotourism in Northern Amazon, a case 

study of norte da Mucajaí-RR, Brazil. Proceedings of the Congreso Universitario Internacional sobre 

Contenidos, Investigación y Docencia (CUICIID), Madrid, Espanha.  

 

ISBN 978-84-09-17043-2  

Libro de actas del Congreso CUICIID 2019. C/ Cine 38. Bajo. 28024 Madrid (Reino de España).  

Depósito legal: no necesario para ediciones digitales abiertas. 
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GEODIVERSIDADE COMO RECURSO DO GEOTURISMO: UMA 

EXPERÊNCIA NA REGIÃO CENTRAL DE RORAIMA, BRASIL9 

  

No IV Congresso Internacional Educação, Ambiente e Desenvolvimento, a modalidade 

de participação validada foi on-line pelo contexto pandêmico ocorrido em escala 

planetária. A ênfase do evento deu-se na importância do Turismo em diversos ambientes 

e da Educação no contexto da natureza. Assim, apresenta-se a descrição da 

geodiversidade dentro da dimensão de beleza da paisagem e sua importância para a 

atividade do geoturismo sustentável na região central denominada Mucajaí-RR, Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
9 Veras, A. S. S., Vidal, D. G., Dinis, M. A. P., Barros, N. A. (2020). Geodiversidade como recurso do 

geoturismo: uma experência na região central de Roraima, Brasil. Proceedings of the IV Congresso 

Internacional Educação, Ambiente e Desenvolvimento, OIKOS, Leiria, Portugal.  

 

ISBN 978-989-99054-9-8  



A Sustentabilidade do Geoturismo na Amazônia Setentrional: Estudo de caso do Município de Mucajaí, 

Estado de Roraima, Brasil. 

 

 

147 

 

 

 
 

 

 

 

 

 



A Sustentabilidade do Geoturismo na Amazônia Setentrional: Estudo de caso do Município de Mucajaí, 

Estado de Roraima, Brasil. 

 

 

148 

 

 

 
 

 

 

 

 

 



A Sustentabilidade do Geoturismo na Amazônia Setentrional: Estudo de caso do Município de Mucajaí, 

Estado de Roraima, Brasil. 

 

 

149 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

IV Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

387

Figura 1

Mapa de localização da área da 

pesquisa: Município de Mucajaí-

-RR

-

-

-

-

Materiais e métodos

-

-

-



A Sustentabilidade do Geoturismo na Amazônia Setentrional: Estudo de caso do Município de Mucajaí, 

Estado de Roraima, Brasil. 

 

 

150 

 

 

 
 

 

 

 

 

  



A Sustentabilidade do Geoturismo na Amazônia Setentrional: Estudo de caso do Município de Mucajaí, 

Estado de Roraima, Brasil. 

 

 

151 

 

 

 
 

 

 

 

 

  



A Sustentabilidade do Geoturismo na Amazônia Setentrional: Estudo de caso do Município de Mucajaí, 

Estado de Roraima, Brasil. 

 

 

152 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



A Sustentabilidade do Geoturismo na Amazônia Setentrional: Estudo de caso do Município de Mucajaí, 

Estado de Roraima, Brasil. 

 

 

153 

 

 

 

 

 

 

 

 

GEOTURISMO: UMA ATIVIDADE INOVADORA QUANTO AO USO 
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Geoturismo: uma atividade inovadora quanto ao uso sustentável dos recursos 
naturais 
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Este simpósio tem o apoio da Fundação Fernando Eduardo Lee 

 

Linha de pesquisa: Administração: Meio Ambiente e Sustentabilidade 

 
Apresentação: Oral 
 
O geoturismo tem apresentado crescimento substancial em todo mundo, sendo 
reconhecido como uma atividade que diferencia a identidade do território, as suas 
características físicas (i.e., natureza física geológica-geomorfológica), o ambiente e a 
sua estética, valorizando o cidadão local. Este reconhecimento do cidadão resulta no 
incentivo do mesmo à prática de conservação, inclusão e empoderamento na 
comunidade, bem como a interpretação do geossítio com o apoio do especialista para 
apresentação da geologia-geomorfologia enquanto processo modelador. Amplamente 
sedimentado em vários países, como Austrália, Grécia, Portugal, Estados Unidos, 
Malásia, Índia e Irã, só mais recentemente o Brasil adotou a iniciativa de 
geoconservação do patrimônio geológico, ainda que com adaptações na seleção e 
cadastro de geossítio incluindo o caráter geográfico (i.e., qualidade única do destino). 
O geoturismo assume-se como uma atividade inovadora que proporciona ao turista e 
visitante não apenas uma visão antropogênica, mas a importância da conservação da 
geodiversidade pelo cidadão. O foco da atividade do geoturismo assenta-se no 
conhecimento sobre a natureza de uma forma que não seja uma mera contemplação 
estética no qual o visitante aprenda a gênese dos elementos constituintes da 
paisagem (i.e., naturais e artificiais) devidamente explicados pela cultura tradicional 
do cidadão que consubstancia a sinergia da atividade. O objetivo desta pesquisa é o 
de dar uma maior visibilidade ao geoturismo enquanto prática que busca de forma 
sustentável utilizar o patrimônio geológico e as características geográficas do lugar, 
enquanto principais recursos turísticos. Dessa forma, metodologia utilizada ancora-se 
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numa componente de análise do material pesquisado, apoiado numa abordagem de 
natureza qualitativa, de levantamento de referências bibliográficas, tratando-se, 
portanto, de uma discussão teórico metodológica realizada com base em autores que 
discutem o geoturismo num contexto sustentável. Da revisão dos estudos analisados, 
salienta-se a componente inovadora desta atividade, materializada no uso da 
geoconservação dos recursos acinéticos, priorizando a salvaguarda da identidade 
geológica-geomorfológica (i.e., geossitio). Além do mais, a prática do geoturismo está 
alinhada aos objetivos do desenvolvimento sustentável (ODS), um dos elementos 
centrais da Agenda das Nações Unidas para o período de 2030 (ONU, 2015; Mirari et 
al., 2020), na qual o cidadão é protagonista no meio ambiente para remir com 
dignidade, o lucro econômico, a valoração dos saberes locais com consciência, a 
responsabilidade e o uso adequado dos recursos em dada área ou região (e.g., 
cientifico, educativo e turístico) do patrimônio natural (Farsani, 2017; Dowling e 
Newsome, 2018; Santangelo e Valente, 2020). A literatura também indicou que, 
quando bem planejada, a atividade do geoturismo com foco na descrição do lugar sob 
os pilares sustentáveis e no bem-estar do residente, faz cumprir as atitudes e 
exigências dos viajantes na atualidade (Neto de Carvalho e Rodrigues, 2020; Sadry, 
2020). Mesmo com a existência de ações antropogênicas é possível implementar, por 
meio de gestão, a geoconservação sustentável de geossítios (e.g., pedreiras, minas 
abandonadas) com vista a suprimir as fontes contaminantes do ambiente e da 
geodiversidade (Gray, 2019; Vukoičic ́ et al., 2020). Assim, o geoturismo como 
atividade inovadora, resgata o desenvolvimento do lugar dando-lhe vida, envolvendo 
os cidadãos locais, otimizando os benefícios econômicos e promovendo o 
empreendedorismo, especificamente em áreas rurais, desenvolvendo geoprodutos da 
cadeia de serviços do turismo (Duarte et al., 2020). Da análise documental realizada, 
o geoturismo assenta no princípio de um bom planejamento, envolvendo três setores: 
governo, trade turístico e a comunidade, lócus de realização da atividade. Para tal, é 
necessário um inventário com vista a selecionar os geossítios, treinar a comunidade 
de forma a transmitirem os seus conhecimentos e de como apresentarem em 
linguagem acessível aos interessados (i.e., público composto pelo turista 
especializado e/ou visitante casual). A Amazônia Central, enquanto região dominada 
por um patrimônio natural inestimável, é um exemplo claro das potencialidades da 
aplicação do geoturismo, onde é possível interpretar a plenitude dos elementos da 
paisagem: cachoeiras, serras e montanhas para contemplar na paisagem (Figura 1).  
 

Figura 1. Ambientes da geodiversidade geológica-geomorfológica  
 
 
 
 
                   
 
 
                     
                         Fonte: Figuras pertencem ao banco de imagens dos autores. 

(A) Serra relevo também conhecido como colina, cordilheira, maciço, monte, escarpa de 
planalto conferem características geológica por sua formação rochosa, hidrológica por abrigar 
nascentes em fraturas geológicas. (B) Paredão rochoso fonte de extração de materiais para 
construção civil, (C) Cachoeira, queda d’água interpretada pela geomorfologia como erosão 

C B A 
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diferencial na rocha e produzida pelo choque da água ao cair.  

Neste sentido deve-se ressaltar que o ambiente apresentado desperta a comunidade 
que vê na natureza inspirações para confecção de artesanatos lapidados em rochas, 
o que demonstra a forte ligação do cidadão com a geodiversidade. As caraterísticas 
expostas são de compreensão universal e seu caráter multiuso dota o território de um 
diferencial para alavancar a atividade. Contudo, importa sublinhar que não poderá ser 
negligenciada uma abordagem educativa do geoturismo com foco na 
geoconservação. Por fim, espera-se contribuir com uma síntese sobre esta prática 
através do estado-da-arte atual, salientado o geoturismo enquanto fenômeno turístico 
inovador em que a sua gênese assenta nos princípios sustentáveis do cidadão e da 
região. 
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